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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECUTO
N. 047 DESTA DATA

O engenho contrai terá a capacidade para
trabalhar, pelo processo da diffusão, 2501one-
la• las do canna por dia, no miniraion, &vante
a safra calculada em 100 dias.

A garantia do juros do G e/o sobro o capital
do 750:00a$ para o engenho, o que for effecti-
vilmente empregado, será durante o prazo
do 25 annos.

Ao cmcessionario ficam marcado Os se-
guintes prazos, contados da data da publi-
cação do presente decreto :

1°,'do quatro mezes para assignatura do
contracto;

.2°, do seis mezes para organização da com-
panhia

:10 , de oito mezes para apresentação das
plantas o orçamento das obras

4°, do 24 'nozes para inauguração dc enge-
nho eaa trai .

1 V
O concessionnrio ou componha que organi-

zar fica responsavel perante o governo pela
offectividado do fbrneemtento da materia pri-
Ma contractado ; sendo stmpensa a garantia
de juros si o dito fornecimento não so elevar
á 'lactado de sua importando, isto é, c, 12.500
toneladas por safra, salvo caso de força maior
a juizo do governo.

Capital Federal, 9 de agosto 'do 1890.—
Fraricimb GPeerio.

DECRETO N. 655—DE 12 DE Aoo.,To DE 1890

Altera a 31assilleação da comarca de Saluarema,
estado do Rio de Janeiro

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
bl i ca dos Estados Unidos do Brasil decreta:

Artigo unico. E' declarada de primeira en-
troncha a comarca de Saquarema, no estado do
Rio de Janeiro, ficando som effeito o decreto
n. 175 do 22 do janeiro deste armo que a
elevou á segunda entrando,

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 12
de agosto de 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Sanes.

DECRETO N. 650—IM 12 DE AGOSTO DE 1890

Declara a entranc:a ila comarca do 8• M igo ol , marca o
vencimento do rospe,ctivo promotor pub:ico o cna o
legar do juiz mun:cipal e de orplaos no termo do
mesmo 11)1110 no estado do Rio Grande do Norte.

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta

Art. I.° E' declarada do 1 2 entrancia a co-
marca de S. Miguel, no estado do Rio Grande
do Norte, ereada por acto de 5 do mez findo.

Art. 2.° O promotor publico perceberá o
vencimento animal de 1:6:0$, sendo 803$ do
ordenado e 800$ de gratificação.

Art. 3.° Fica creado o logar de juiz muni-
cipal o de orpliãos no termo do S. Miguel, de
que se compõe a referida comarca.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
godos da Justiça assim o faça executar.

• Sala das sess03s do Governo Provisorio, 12
do agosto de 1890, 2° da Republica.

MANot:I. DEODORO DA FONSECA.

211". Ferraz de Campos Saltes.

Ministeri0 do Interior

Por decreto do 9 do era rente 1112-Z, foram
alterados os da 9 de janeiro e 30 de novembro
de 1889, que concederam a pensão mensal de
8e$ a D. Prosei liana de Lamare Pereira Pinto,
vinva do capitão de fragata Francisco Felix
da Fonseca Pereira Pinto, repor tidamento
com sons dons filhos D. Alice e Elisiario, no
sentido de ser a referida pensão repartida
igualmente entre a viuvo e a filha daquelle
offici kl.

Ministerio da Justiça

lar decretos de 12 do corrente
Foram removidos, a pedido:

O juiz de direito Manoel Antonio da Fon-
seca Costa, da comarca da Encruzilhada, de
I n entrancia, no estado do Rio Grande do
Sul, para a do Saquaroma, de igual entran-
do, no do Rio do Janeiro ;

O juiz do direito Celso Aprigio Guimarães,
da comarca do Santo Ignacio do Pinheiro, do
1 1' entrando, no estado do Maranhão, para
a de Encruzilhada, de igual entrando, no do
Rio Grande do Sul.

—Foram nomeados:
Juiz do direito da comarca de S. Francisco,

de 1 2 entrando, no estado do Rio Grande
do Sul, o bacharel Tolesphoro Gomes Ao
Araujo;

Juiz de direito da comarca do Santo lgnacio
do Pinheiro, de igual entrancia, no estado
Maranhão, o bacharel José Antonio de Oli-
veira Mendonça;

Juiz do direito da comarca do S. Miguel,
de igual entrancia, no ostado do Rio ('mando
do Norte, o bacharel Condido Gonçalves do
Albuquerque;

Juiz de direito da comaréa de Araranguà,
do igual entrando, no estado do Santa Ca-
tharira, o bacharel Joan:im Francisco Villela
do Rego.

Por decretos de 14 do corrente, foi dispen-
sado o bacharel Godofredo Xavier da Cunha,
do cargo de chefe de policia do (estado do
Rio do Janeiro, por assim o haver pedido,
sendo Lorneado o bacharel Anfr:zio Fialho
para o substituir.

Ministerio da Guerra
Por decreto do hon tem, foi concedida troca

de corpos entre si aos capitães José Joaquim
do Rego Barros o José Bevilaqua, este da
4° bateria da 5° batalhão de artilharia do
posição e aquello da 2 2 bateria do 3° regi-
mento da mesma arma do campanha.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio cio Interior

Por portarias do 8 do corrente:

Declarou-se som effeito a do 21 do inez
findo, pela qual foi nomeado o Dr. Luiz do
Drummond Navarro para exercer interina-
mente o lagar de chimico do 22 classo do 1,a-
horatorio Nacional do Analyses, visto não
tu' acceitado a nomoação ;

Foi nomeado, interinamente, para o mesmo
Jogar o Dr. Fernando Terra.

DECRETO N. 647 — nn O DE AGOSTO DE 1890

Concede ao cidadã) Joaquim Mariann Alvares de C1S.
tro Junior garantia de juros para estabelecer uni en-
genho no estado do Rio do Janeiro.

O g,eneralismo Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, eonstituido pelo
Exercito o Armada, em DOMO da Nação, at-

tendendo . ao que requereu o cidadão Joaquim
Mariano Alvares do Castro Junior, resolvo
conceder-lhe autorização para, por si ou com-
panhia que organizar, estabelecer um enge-
nho entral de assucar e alcool de canna cem
garantia de juros de, 6 0/0 ao armo sobro o 3a-

! • pitai do. 750:003$, no municipio do Maricá,
estado do Rio do Janeiro, de conformidade
com os decretos as. 10393 de 9 de outubro de
1889 e 525 de 20 de junho do corrente anuo,

• e mediante as clausulas que com este babam
•assignadas por Francisco Glicerio, Ministro
o Secretario de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Cominarei° o Obras Publicas, que o
faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da R.epu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, O do agosto
de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Froncisco Glieério.
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MARIO OPPICIAL	 Agosto [1800]

Expoliente do dia S O Agosto da 1500

Mini terin dos Neg,ocios do Interior-2 1 sec-
ção — Rio de Janeiro, 8 de Agosto de
89).

Com oficio do .9 de julho ultimo eu viou-
me, o inspector de sou le do porto desse es-
tado o requerimento em que J. Rayen, 'ca-
pitão da barca norueguenso Russell, recorreu
d.o acto pelo qual o . delegado de -saude no
porto de S. Froncisco lho impoz, a vista do
art. 125,	 1°, do regulamento annexo
decreto H. 9554 de 3 do fevereiro do 1880, a
Multt do 20 -J$ por ter o recorrente dei-
xado de informar, na °ocasião da visita sa-
nitaria, que durante a viagem havia fallecido
um dos tripolantes.

Cabendo aos inspectores de sande dos por-
tos dos estados, nos termos do art. 174 do
mesmo regulamento, resolver sobre os re-
cursos dos actos e decisões dos seus ajudantes,
e não havendo a respeito do assumpto dispo-
sição especial no decreto n. 9726 de 19 de
fevereiro • de 1887, que creou lugares dedo-
legados de saude nos portos maritimos o flu-
viaes mais importantes, exceptuados os que
fórem sedes de inspectoria, devem equiparar-
se ás decisões dos ajudantes as dos delegados,
Os quaes são, como aquelles funccionarios,
immediatamente subordinados aos inspe-
ctores.

Assim, recommendo-vos encaminheis o in-
cluso requerimento e mais papeis ao inspe-
ctor de saude do porto desse estado para re-
solver sobre o recurso.

Por esta °ocasião declaro-vos que, na con-
formidade do art. 95, n. I, do mencionado
regulamento, e, entre outros, dos avisos de
20 dejulho de 1887, 26 de março de 1888 e
26 do julho proximo findo, não podem os
inspoetores do saude dos portos dirigir-se a
este ministerio sinão por intermelio do in-
spector geral ou dos governadores.

Sondo e fraternidade.—Josè Cesario de Fa-
4a A l oira. — Sr. governador do estado de
Santa Cathorina.

—Remottoram-se ao Mini dono da Marinha,
ts medalhas de distineção de 2 a classe confe-
ridos nos remadores do bote do serviço dos
ajudantes lo arsenal de marinha desta ca-
pital Ovidio do Espirito Santo o •Apollinario
Jose Pinto e ao ames da falua n. 76 alancel
Jose dos santos, bem assim os respectivos
keretos, afim de serem entregues aos agra-

cia los.
— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda

a expedi oão le ordem
Para que sejam indemnizados:
O director geral da assistenoia medico-

o.aal de atinados a quantia de 20:831367,
mpartancia de despezas feitas com o Hospicio
Nacional o com as colonias estabelecidos na
ilha do Governador

O engenheiro Dr.Antnnio de Paula Freitas,
159$, que despendeu com o pagamento

dos venoimentos do apontador geral das obras
do Mi nisterio do Interior no mez prostrai° findo;

O porteiro da Secretaria do Sanado, da de
llos.;, importando, das despozas do expediente
feitos no mesmo mez.
. Para que se paguem as soguintos quantias:

De 1:735$0a0, importancia das diarlas ven-
cidas, em julho ultimo, pelo pessoal empre-
gado no serviço do limpeza da 'agia de Ro-
drigo de Freitas

[te 751. :: ao condo de Ilerzborg, pelo ser-
vi o de condueção de enfermos no mesmo
inttz.

Dia 12

Ministerio los Negocios, do Interior-2 s see-
t:ão—Rio de .laneiro, Ir tle agosto do 1890.

Constando offloialmento o apparecimento do
oholera-morims nas piovincias do Ex trema-
aura e Toledo e na cidade de Madrid, o veri-
lie:indo-se assim que aquella epidemia tende
a propagar-se no territorio da liespanha, re-
solveu o governo, á vista do vosso officio de
11 do corrente mez, que sejam tambem consi-
derados infeccionados, a contar do dia 2, todos

os portos hespanhoes da Europa, continentees
e insulares, que até agora eram simplesmente
suspeitos, e . manter o que em relação aos
portos africanos do Mediterraneo se determi-
nou em aviso de 21 de junho proximo findo.

As; embarcações procedentes, directamente
ou por escalo, dos mencionados portos só se-
rão recebidas nos da Republica depois que
tiverem sido submet tidas ao necessario trata-
mento sondado no Lazareto da Ilha Grande,
ao qual deverão primeiramente dirigir-se.

Saude o fraternidade — Jose' Cesario de Fa-
ria Aloira. — Sr. inspector geral interino de
saude dos portos.

— Expediram-se telegrammas aos gover-
nadores dos estados e ao ministro do Brazil
em Paris, o deu-se conhecimento ao Minis-
terio das Relações Exteriores.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 13 do corrente:
Concederam-se ao desembargador da re-

lação do Belém Joaquim de Paula Pessoa de
Lacerda, seis mezes do licença, com todos os
vencimentos, de conformidade com a autori-
zação contida no decreto ri. 628 de . 7 do cor-
rente mez, para tratar de sua saude

Foi prorogada por dons mezes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença em cujo
gozo se acha o bacharel Affonso de Castro Ra-
bello, 20 promotor publico da comarca da ca-
pital do estado da Bahia, para tratar de sua
saud3.

Por portarias do 13 do corrent e, concedeu-se
exequa:ur, nos termos do decreto n. 7777 de
27 de julho de 1880, ás sentenças de formal
de partilhas passadas:

Pelo juiz de direito da comarca do Bar-
cotios, no reino do Portugal, a favor de Adol-
pho do Amaral Ribeiro, co-herdeiro no inven-
tario a que se procedeu por fallechnonto cio
seu pao Antonio Maria do Amaral Ribeiro;

Pelo juiz do direito da comarca do Celorico
de Basto, naquelle reino, a favor das meno-
res Emitia, Adelaide e Felisberta, co-herdei-
ras no inventario a que se precedeu por falte-
cimento do sou pae João Gonçalves do Maga-
lhães e Silva, o das eines é tutora e admi-
nistradora sua mãe Maria Gonçalves de
Magalhães e Silva.

Di li do mosto de ISJJ

Marcaram-se os prazos de cinco mexes
Ao bacharel Manoel Pinto Brandão de Vos-

concello-,., nomeado juiz de direito da comarca
de Cirajahe, 110 estado çlo Maranhão

Ao bacharel Firmino Soares da Silva, no-
meado juiz de direito da comarca do Loreto,
no mesmo estado

Ao bacharel Urbano Pereira de Araujo, no-
meado juiz de direito da comarca de Marvão,
no estado do Piauhy.

nEQUERIMENTOS DESPACHADOS
Da 8 de agosto de 19£0

Pedro Antonio de . Araujo e Silva.—Re-
queira. o que for a bem do seu direito ao go-
vernador do estado, na conformidade do aviso
de 26 de setembro de 1886.

B citarei Francisco Ribeiro do Escoltar.—
Sendo a-distancia entro as duas comarcas in-
ferior a 50 leguas, não tem direito á ajuda de
custo.

Antonio Borges Leal Castello Branco.—A
remoção a pedido não dá direito á ajuda de
custo.

Cantlido Narciso Lopes.—Só poderá ser
attendido no futuro orçamento.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 13 do corrente mez, foram
nomeados:

José de Sá Peixoto para o logar de thesou-
miro da Alfandega do Maceió, no estado das
Alogias

Dr. Ernesto Rodrigues Vieira para o do
procurador fiscal da Thesouraria de Fazenda
do estado de Sergipe.

Ministerio dos Nogocios da Fazenda.—Rio
de Janeiro, 12 de agosto de 1890.

Communico-vos, para os tins' convenientes,
que foi indeferido o requerimento em que o
Dr. Francisco Rangel Pestana e outros pe-
diram permissão para organizarem a socie-
dade anonyma denominada . Banco ,Rural
Ilypotliecario Paulista,porquanto,tratando-se,
conformo se verifica do respectivo projecto
de estatutos, de um instituto dó credito, ter-
ritorial; com faculdade de emittir letras hy-
pothecarias negociaveis no paiz ou fixa deite,
não póde o governo federal, á vista do dis-
posto no art. 20 do decreto de 31 de julho
ultimo, que provê a °reação do B inco Ilypo-
thecano Nacional, conferir aquilo banco da
dita faculdade, mormente com a clausula de
que a circumseripção que lhe for fixada será
exclusivamente limitada á associação deli-
neada e ás ongeneres ora existentes.— Ruy
Barboza.—Sr. governador do estado de
S. Paulo.

Expetlientc do da 6 d3 agost) de 1830

Dovolvcu-se ao Ministerio da Guerra o
oficio do governador do estado do Pará de 15
de fevereiro ultimo o papeis a elle annexos,'
relativos á defraudações que se deram no
thesouro do mesmo estado, nos annos de 1886
á 1888; visto tratar-se de assumpto da com-
petencia do dito estado.

— Foi autorizado o inspector da Caixa de
Amortização para entregar ao Banco do , Bra-
zil a somma de 6.000:000$, em notas, á vista
do deposito feito no Thesouro Nacional, da
quantia de 3.000:000$ em ouro.

—Ministerio dos Negocias da Fazenda—Rio
de Janeiro, 6 de agosto de 1890.

Afim do evitar a reproducção de algumas
irregularidades que se teem dado no serviço do
troco da prata o remessa das moedas dessa
especie, do niekel, e de bronze, recommendo
ao Sr. director da Casa da Moeda que faça
observar o seguinte

1. 0 Na °ocasião de effectuar a remessa de
taes moedas, se extrahirá em triplieata a
(mia ou conhecimento, que deverá - ser assi-
gnado pelo encarregado de conduzil-as, pelo
thosoureiro o pelo 1 0 escripturario da mesma
repartição, remettendo-se duas vias á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade, e ficando a
terceira para a descarga do thesoureiro

2. 0 A guia ou conhecimento será organi-
zado do conformidade com o modelo usado
na Caixa de Amortização para a remessa de
notas

3. 0 Finalmente as duas vias do conheci-
mento a que se refere o mi.  1, serão enviadas
it Directoria Geral de Contabilidade, logo de-
pois de realiza(' t a entrega das moedas, afim
de se expedirem pelo mesmo vapor ou trem
que conduzir a remessa, as comnmnicações íts
Thesourarias de Fazenda.--fluy Barbosa.

Communicou-se á Thesouraria de Fazenda
de S. Paulo ter cessado em 1 do janeiro do
corrente anno a cobrança da taxa de tran-
sporte na ferro-via de Santos a Jundially.

Dia 7
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, communicou-se ficar na qualidade de
Metido á essa repartição, o 2 3 escripturario
nomeado para a de Santa Catharina, perce-
bendo unicamente o ordenado do seu log

— Recommendou-se ao inspector da The-
souraria de Fazenda da Parahyba que, quando
tiver de submetter questões ao conhecimento
superior, remetta o processo em original e
não por cópia.
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DIARÍO OFFICIAL	 • Agosto [1.890] nr4s.r

Tãinisterio da •Marinha

Expuliente do dia 13 de agasta de 13.)0

Ao Ministerio do In teria'', solicitando prc-
videncias, atim de que, ás viavas, filhas o ir-
mãs de clficiaes do marinha, abaixo declara
das, sejam concedidas as ponsrias especiticadts
DOS pareceres das consultas -do Conselho Na-
val: Marianna oMaria Soares Pinto, Carolina,
Rita o Castorina do Moara, Margarida da
Silveira Pinto, Amelia Amazonas Cordeiro,
Luiza, Julianna, Anua Constança o Ermeline'a
Baker, Brasilia Seixas Freire Monteiro, Ar-
gomira Minorvina, e Argemira Alice Freiro
do Carvalho o Maria Isabel de Noronha Tor-
razão.

— Ao Quartel General, scientificando ha-
ver-se resolvido manter embare idas somente
duas bandas do musica, uma na capitania da
divisão do cruzadores o-outra na do divisão lo
enconraçados ; o recommondando expediçio
do ordem para que ás mesmas bandas sejam
COO venientemente organizadas com igual nu-
Mero do figuras ; devendo as que excederem
ao numero estateleeldo ficar reunidas a banda
do corpo do marinheiros nacionaes.

— A' Contadoria, autolizando a mandar
abonar ao mestre de 2a classe Ga:Worm de
Brito, embarcado no 'cruzador Troiano, em
Montevidéo, a importancia de tres mezes do
soldo para fazer uniformes, sendo desconta-
da de conformidade Cem as disposições em
vigor.— Communicou-se ao Quartel General.

— Idem, mandando passar a competente
guia vara que pela Thesouraria de Fazer.da
do Rio Grande do Sul, seja abonada ao guar-
dião Domingos do Carmo, embarcado Da
canhoneira Narajd, a importancia de tres
mezes do soldo para fazer uniformes, sendo
descontada pela 5 ,, parte dos futuros.	 .
mentos.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, declarando que João Adão Thielon
11ãO pôde ser admittido no quadro do corpo
de machiaistas navaes, como pediu, porquo
isso se oppoem disposições rogulamentares,
faltandodlie_requisitos essonciaes o .indispen-
savois.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que a 11 do corrente, entrou em • er:er-
cicio do cargo de ajudante da inspecção do
arsenal desta capital o capitão-tenente An-
tonio Lins Cavalcanti de Oliveira. •
• — Ao governador do Maranhão, anona-
ando a mandar adeantar ao mestre de, 2a

classe José Caetano da cruz, patrão- na&
interino da capitania do porto, a impartan-
eia do tres mezes do soldo, conformo regue ?eu,

• para fazer uniformes, indemnizando o estado
na fórma da lei.—Communicou-se a capita-
nia e á Contadoria.

—Ao Ministorio da Agricultura, transmit-
findo um calculo estimativo do carvão Car-
diff que - consomom, em um Oxereicio, os
estabelecimentos do marinha em cada um ds
seguintes estados: Pará, Pernambuco, Bahia
e Rio Grande do Sul. •

—Ao da Fazenda; solicitando providencias
afim de ser Antonio Duarte do o• ia-
demnizado do 1:5728361, por fornecimentos
que em 1838 fez, por conta deste ministerio,
no estado do Pernambuco

Ao mesmo, pedindo para que o pharmmeu-
tico Carlos Ramos seja pago da quantia. de
22070,$ 	 por conta de exercicios findos.

—A' Contadoria, mandando pagar a quantia
de 15$939 á Ga:eta de Noticias, por publi-
cações feitas pela capitania do porto.

• REQUERIMENTO DESPACHADO

Capitão de fragata reformado Telt Joso For-
rão.—São pólo ter togar o que requer.

Ministerio da Guerra

Por portaria da 13 do corrente, foi nomeado
o capitão reformado do exercito Elidi° For-
'landes da Silveira, para o togar de ajudante

da - Escola do Aprendizes Artilheiros.

ENpeliente d dia 13 de agesEd de 1330

Ao Sr. Ministro da Marinha; 'rogando se
sirva expedir suas ordens aflui de que
seja este ministerio indemnizado da quantia
do 28109; valor da medicamentos que o lios-
pitai Central do Exercito forneceu em junho
ultimo ás praças de marinha incluidas no
Asylo dosinvalidos da Patria.— Communi-
cou-se r.0 Sr. Ministro da Fazenda, do quem
se solicitou seja a dita quantia annullada no
§ 11 — Ilospitaes e enfermarias — do actual
exercido.

— Ao Sr. Ministro da Fazenla

Rogando se digne . providenciar afim de
que:	 •

Seja o Ministerio da Marinha indemnizado,
por meio de jogo da coatas, da quantia do
3018150, sendo 1318110 •do serviço prestado
por uma lancha da capitania do porto do
Paranaguá e 1738010 de viagens que .fez o
vapor Voluatario da Maria, do ,porto do
Coimbra a Corumbá ; 'devendo a referila
importancia ser escripturada como dospeza
deste ministerio no § 27 — Diversas despezas
e eveutuaes—do actual exercido.— Comam-
nicou-so ao Sr. Ministro da Marinha.

Se pagai° a Antonio Simplicio de Siqueira
a quantia do 9.38, a 'Fernando Pires Ferreira
a do 1808 e •a João J038 Ventura a de
2:1688337, de obras que executaram em di-
versos estabelecfmentos deste ministerio ; á
Rio de Janeiro aní Northern nairway a de
1:3608280, •it Estrada 'de Ferro S. Paulo o
Rio de Janeiro a de 2708 e a Cunha Alves 84
Souza a do 10$, de transporte do ofilciaes o
praças do exercito e do diversos volumes no
actual exercido; ao alferes de cavai laria Fran-
cisco Pinto Fernandes Junior a do 55$, pro-
veniente do Valor de peças de fardamento
que venceu o não recebeu quando Sargento
ajtulanto do 20 regimento de artilharia, e ao
2° cadete do 100 batalhão de infantaria,alumno
da escola militar da capital, Eugenio Azam-
buja a de 91$100, proveniente do valor de
peças de fardamento a que teve direito e não
reeebou °ppm' unamen .

Remettendo, para que se digne tomar om
consideração, o' requerimento em que D. Co-
sana Maria do Nascimento, viuva do alferes
reformado do exercito Jesuinolosé do Nasci-
mento pede pagamento do 111310 soldo da data
do fallectmento de Seu marido e não da do em
habilitação perante a thesouraria do fazenda
do estado do Paraná.

Ao general ajudante general, ramettendo
os papeis relativos á reclamação feita pelo
capitão Julio Casar da Silva Lima sobro o
augmento de forragern para bosta ""do baga-
gem dos officiaes que marcham em serviço
dentro do mesmo estado, •atim do ser tomada
em consideração pela commissão incumbida
de rever as tabellas do vencimentos militares.

Ao governador do estado do Rio-Grande do
Norte, declarando que, para se poder resolver
sobro o acto pelo qual mandou contractar
pelo aluguel alarmai de 1:503$ um predio
pertencente ao thesouro desse estado para
ser noite mantido o hospital -militar
monte crendo, convém que seja remett ida
uma cópia do 'respectivo contracto.

— Ao do do g:o de Janeiro

Tendo sido presente a este ministerio polo
vigario ,a-oral do bispado do 'Riode Janeiro,
representação que lho dirigiu o vigario da
Freguezia da Conceição de alacahu, quei-
xando-se do ter sido vexado pelo juiz depaz
presidente da junta de alistamento militar
daquella freguezia, por não ter-lhe entregue
a chave da igreja, atina de alli realizarem-se
os trabalhos da referida junta, declaro-vos,
para que vos digneis fazer constar ao dito
presidente dajunta, que taes trabalhos devem
realizar-se no mesmo local em que funccionou
a junta do alistamento eleitoral.

Sande e 'fraternidade. —rloriano PeLxVo,—
Communicon-se" ao dito vigario geral do
bispado.

— A' do dJI Rio Grande do cii, daclarand°
que por falta do credito na • orçuiento vigente
não pólio ser teita a'acquisiçlo'do pradio
que funccionow a enfermarit militar. Ao Rio
Grande, de vendo ,corit hmar alli	 en formaria
meliante o aluguel . mensal -sestipalado- em
1208001 - . • • • .•
—Ao da do Goyaz, apprJvan lo a deliberaçãa

que tomou do determinar que 0.3 ollkiaos
que teem do seguir para. M dto Grosso o façam
pcm esta capital, visto achar-se intransitavel
a estrada que liga esses estados o attenta

grande quantidade da indio3 selvagens que
infestatm'o bom assim mandar abonar nos

mesmos (Adiles a competente ajuda do custo.
— A' , Thesouraria da Bahia, romettendo,

pora informar, os papois condimentes a Fran-
cisco de Barros Lordello, o qual pede paga-
mento da quantia de 7208, proveniente de
seis cavallos" que forneceu ao destacamento
do 9' regimento de cavallaria.

• A' do S. Paulo, declaraudo que, para a
actual semestre, é fixado • em, 810 reis o valor
dá etapa.das" praças do exercito no 1113S1110 es-
tado, 1$ o da ,forragem de anime', om'ari....,ola
cem 430 réis o dos animaes qua 'estiverem
no.pasto.

—A' do Rio Grande do Sul, declarando, em
solução á sua consultado . 2 do julho ultimo,
que o general do divisão Candido Costa, que
cumulativarnento exerce os cargos do gover-
nador o cominandanto das armas desse es-
tado,' tem direito pelo'oxercido deste ultimo
cargo aos seguintes vencimentos: -soldo
addicional 3)$, gratificação do 'exercido 200$,
dita especial 108, 'tudo 'mensalmente, etapa
daria 58100' e forragem diaria 58.

— Ao director da Escola Snperior da Guer-
ra, approvando a deliberação que tomou•de
designar o substituto da f-Wseeção, capital:a
do carpo de' engenheiros Francisco de 'Paula
Borges Fortes, para , repetir a l a• cadeira do
2a anno pelo regulamento de .9 de março
do 1889.	 ' •	 .

— Ao director geral de obras militaros,
designando o capitão do corpo do engonheiraa
Rodolpho do Moraes Coutinho para, cumula-
tivamonte . com o serviço de que se adia, eu-
carrcgado,cb auxiliar de constr.:corto do qual .- -
toldo Realengo, ineumbir-so't inibem da Uca-
lisação obras no antigo palacio do -curato
do Santa Cruz, para acconunoda.ção do 5 . rogi.
Mento de artilhai ia de campanha, em suba
"stituiaão do' major Ao'ostado-m-dor do l a alaa-
se, Antonio" • alariam° do /liando Marques..-
Coutmunicon-sa á Rapaatição do Qtartol.
Mostro Gonoral.

— Ao Qbartel-Mostre General , determi-
nando que providencie atlin • do que a commis-
são quo se 'acha inventariando o Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, suspenda os re-
spectivos trabalhos o proceda ao exame po-
dido pelo director do mesmo estabelecimento -
Ao artigos , quo alli existem, afim 'te	 des-
oecupado o loa'ar .quo so acham, *.para
serem nello•. assentadas •as maàinas.v.tralas
da Europa'. . _

•
— Ao director dcn 'arsenal de gliára

capital, declarando eia caapprovada c Mi l
-beração• que tomon;ale -mandar carregar ao

mestre da 'ofilcinade . serralhelros, para saram
empregadas " em solda, as 1.112 grani mas 'de
prata gira formai •apuradas em podaças •de
galóes e de franjas deixados na da alfaiates
por officiaes Aná	 banoficiaram peças Ao
seus fardamentos.- 	 '

- A' Contadoria • Geral da Guerra, anã-
dando abonar ao major Hermes Rodrigues da
Fonseca, 'que segue para o estado da Bahia
em serviço, a importancia da respectiva pas-
sagem dó ida o volta, -em paquete estran-
geiro.

— A' Intendencia da Guerra, declarando
Em soluçãh ao -officio em que communica 'a •

impossibilidade de encontrar no mercado' desta
capital exemplares da Grannnatiea NaeiOnal
de &itero dos Reis, mandados 'fornecer a'es.
cola • regimental do 1 0 ragimento Ao cavat-
laria„ quo'poderão ger ellessubstituidoa pelos
do.Dr.Laurindo Rebollo ou do Olympio Costa,
providenCiando-se deste ,modo 'em casos ilidi-
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ie03, comtanto, que os livros, que forem com-
prados, sejam adoptados nas escolas militares
ou collegios dota capital;

Que os-objectos mandados receber no pala-
cete de residencia'clo Sr. generalissimo chefe
do Governo Proelsorio devem ser conservados
nesta Intendencia até ulterior deliberaçã,o
deste mihisterio

Que deve fornecer ao arsenal de guerra
desta capital o ao io batalhão de infantaria 03
artigos constantes dos pedidos que se enviam.

— Ao Sr. Paulino José Soares de Souza,
accusando o recebimento do officio em que
communicou have: no dia 3 do corrente as-
sumido o cargo („1 provedor da Santa Casa do
Misaricordia bdesta capital para o qual foi
eleito.

— A' Repartição do Ajudante General
Transferido da escola militar desta capital

para a do estado do Rio Grande do Sul o
alumno Appollonio Poros Cavalcante da
Gama, que se acha atacado do beriberi. —
Commanicou-se ao commando da dita escola.

Approvando a proposta que fez o commando
geral de artilharia do capitão do corpo do eu-
geheiros Felippe Fernandes Alves para servir
como ajudante de ordens do mesmo commando,
devendo, porém, exercer interinamente esse
cargo, até -que seja proposto outro aleirai,
que, como este, não esteio empregado.

Mandando:
Ficar sem offeito a portaria de 8 do cor-

rente,,que mandou pôr á disposiçã,o do com-
mando da escola militar da capital o ex-
alumno soldado Affonso Teixeira de Carvalho
Junior.— Communicou-se ao mesmo com-
mando.	 -

Contar ao pharmaceutico de 3a classe do
exército Henrique Joaquim de Avila, como
tempo do serviço, o periodo decorrido 'de 11
de fevereiro de 1875 a 14 de fevereiro de 1877,
em que, na qualidade de alumno pensionista
de pharmacia, esteve no hospital militar desta
capital.	 .

Requerimentos despachados sobre os quaes nao
se tem de expedir ordens

Alferes Felippe Benicio de Castro o Silva e
alferes lionorario Candido Reinaldo da Rocha.
—Indeferidos,

Capitão honorario Eduardo Carlos Rodri-
gues de Vasconcelios. — Instrua sua petição
com os documentos do que trata o decreto de
31 de julho do 1841.

Tenente João Condido Domiense Ferreira.—
Em tempo opportuno a autoridade deliberará
acerca da queixa.

Ministerio , da Agricultura

Por portaria de 14 do corrente:
Foi !mimado o Dr. Oscar Lamagnère Leal

Gaivão para o iog,ar de medico da , commissão

de desobstruebão - i'do rio Parnahyba, com 03
vencimentos 'de 304 Átnisa.es ;

Foram .nomeados os engenheiros Leopoldo

Deocleciano dá Mello Cunha o José Joaquim

de Sliranja - Horta para fiscalisar os serviços
que a Cornpanljiá :Rrazileira Torrens tem de

exeCutar, o . 1 0 no.-eStacia do Espirito Santo -e o

2" no do Minas Gepaes, perco- bando cada um

a gratiticaçio mensal de -600$, que será paga

'pela mesma .companhia.

• Ministerio da A,gricalitura, Commerció
Obras Publicas— Directoria do ,Commercio-
1 1 secção-13 do agosto de -1890.
' Sr. consul do Brasil ern Gonova , Entre
outras festas que se projectam naltalia para
commerporar, no anuo de 1892, o 4 0 conte-
enario da descoberta do Novo' Mundo; figura
urna expasiçã italo-americana, " organizada
nascidade de Genova ; o para essa exposição
fastos vós; Sr. consul, o cidadão Manoel Ma-
ria de Carvalho e varios cidadãos italianos

constituidos em commissão representante do
Brazil, segundo mo communicastes em orneio
collectivo (datado de 31 de maio ultimo.

Constitui Ia a commissão, pareceu-vos bem
nomear-me presidente do outra conunisão
que tem de superintender no Brazil os tra-
balhos necessarios para que aquelle certamen
attinja aos altos fins que se destina.

Isto feito, depositais em minhas mãos o
mandato de que fostes investido pela com-
missão central, considerando-vos nesse paiz
subordinados a mim e aguardando as minhas
ordens.

Recebendo, em taes termos, um posto de
actividade na grande commemoração de Co-
lombo e no serviço da Republica, accoito
presidencia, da commissão nacional, para os
fins indicados no vosso oficio e nos papeis que
o acompanharam.

Longe, porém, de considerar a commissão
de Genova, meramente subordinada o ex-
ecutora de ordens, conto caiu o seu zelo e co-
nhecimento pratico para que seja efficaz-
mente desempenhado o mandato honroso que
a cidade de Genova lhe confiou e que a com-
missão por sua parte repartiu comm'go.

Vou mandar publicar no Diario Ornejai o
programma e mais papeis que me enviastes
acerca desta expos i ção commercial que des-
envolverá, estou certo, as relações existentes
entre os dous paizes, apertando ainda mais os
vinculos de sympathia de anelos os povos.

Communicai, Sr. consul, aos vossos dignos
collegas a materia desta carta e os meus
agradecimentos.

Saude o fraternidade. — Francisco Gli-
cerio.

Minister:o dos Nagoc:os da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas—Directoria do
Commercio— 29, secção— N. 25 — Rio do Ja-
neiro, 14 de agosto de 1890.

Sr. Ministro— Tenho a honra do declarar-
vos, em resposta ao VO3S0 aviso sob n. 147
do 21 de julho ultimo, que, por decreto
n. 10183 de 9 de fevereiro de 1889, foram
concedidos a Luiz Ribeiro de Souza Rezende,
Joaquim José Antunes Braga, Carlos Amo
Gierth, Lourenço Fieschi Lavaginno e Julio
C. Rossi, os favores que se acham consigna-
dos no art. 20 da lei n. 3396 ,de 24 do no-
vembro de 1888, afim do desenvolverem em
grande escala a producção o fabricação da
sela no Brazil, mediante clausulas acceitas
pelos concessionarios, que firmaram com o
governo o contracto de 25 do abril do mesmo
anuo aqui junto por cópia, tendo ficado na
mesma occasião prejudicados os requerlinen-
tos em que Morris N. Kohn e outros solicita-
vam a concessão dos mesmos favores.

Fixando a clausula l a, n. 2 do citado de-
creto o prazo de uni anuo para o estabeleci-
mento do uma escola theorica e pratica para
a cultura de amoreira e criação do bicho de
seda; foi o dito prazo prorogado por mais um
armo, em virtude do decreto n. 357 de 20 do
abril do corrente anno.

Outrosim, declaro.vos que, entendendo esto
ministerio que, emquanto subsistir a con-
cessão 'de que trata o mencionado decreto
n. 10183, nenhuma outra poderá ser feita em
virtude da 'citada autorização legislativa,
indeferi por despacho do 11 do corrente o
requerimento em que Luiz Carlos Franco o
Julio Machado de Lemos solicitavam a con-
cessão daquelles favores.
. Saud° e fraternidade.—Francisco Glicerio.
.—Sr. Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios da Fazenda.

Ministerio dos Negocias da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Directoria do
Commercio — 20 secção —N. 20 — Rio de Ja-
beiro, 14 •do agosto de 1893.,
• Sr; Ministro — Com o V0530 avisa de 25
de junho ultimo, romettestes a este minis-
terio o requerimento em que o sentenciado
Miguel Velez, ai/km:Indo ter descoberto o
moio do dirigir o balão aerostatico, solicita
'uma experiencia perante profissional compe-
tente o de modo que fique garantido o

seu direito do invenção, visto não se achar
em condições de observar tolas as formali-
dades exigidas peia lei para a plena garantia
do mesma direito.

Já não tem lagar qualquer acto deste
ministerio em favor do peticionario, porque,
tendo eito sido perdoado par decreto do 28
do junho findo, acha-se em condições de
satisfazer as formalidades exigidas pela I ai
n. 3129, de 14 de outubro de 1882, para ga-
rantia do seu direito.

Sande e fraternidade.— Francisco Glicerio.
—Ao Sr. Ministro da Justiça.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia O do agosto de ISCO

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

Do 20:5388760 a diversos por fornecimento
de objectos para as obras da canalisação
do rio S.Pedro, nos m azes de junho e julho
ultimos

De 6:818$772 a diversos por igual forne-
cimento para serviço identico dos rios
Xeroca o Mantiqueira nos mezes do maio o ju-
nho ultimos;

Do 359$230 a diversos lambem por objectos
fornecidos para igual serviço das cachoeiras,
Serra Velha, Brava e Macucos, nos 'nozes de
maio, junho e julho ultimos;

Do 1:726$ por vencimentos do pessoal
empregado na conservação do jardim da Praça
da Republica em julho ultimo;

Do 221$_a diversos por fornecimentos para
conservação do referido jardim, em julho uh
timo

De 4928800 por vencimentos do pessoal em-
pregado na conservação do jardim do Passeio
Publico, em julho ultimo;

De 4818600 a diverg es por fornecimentos
para a conservação do mesmo jardim;

Do 200$ ao agrimensor Josa Verlancriere,
nomeado para o nucleo colonial do Sabbará,
no estado do Minas Gemes,- a titulo do
adeanta mento, o que lhe será descontai() em
(luas prestações mensnes

Do 15481h4 a Societd Anonyme da Gas pela
illuminação das dependencias da Repartição
Geral dasObras Publicas, 1/0.3 mezes de abril a
junho ultimos ;

Do que for devido ao engenheiro Fabio
Hoptilio do Moraes Rego por seus vencimentos
como chefe que foi da commissão de melhora-
mento; hydraulicos no Maranhão, até 20 do
junho ultimo.

— Do mesmo ministerio solicitaram-se os
creditas:

De ;£ 2.700 na Delegacia do Thesouro
em Londres, para ser applicado polo munis-
sario do governo na Europa e Estados Unidos
da America do Norte, engenheiro Francisco
Loba Leite Pereira, á compra e remessa do

e
agulhas e coraçÕes para os serviços da Estrada
e Ferro Central do Brazil
De £ 400, Lambem na delagacia, para ser

applicado pelo sobredito commissario á com-

--

pra do um rebocador destinado ao serviço da
commissão hydrattlica do Maranhão.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia II de agosto do 100.

Froderic Fraget o Joan Carrère pedindo
privilegio para a sua invenção de um • pro-
cesso de tratar as plantas tex tis para o fim da
separar as fibras uteis.— Dofeildo, compare-
çam na Directoria Central para pagamento do
selo

Frederico Antonio Steckel idem para o .
1 .

systema o preparo do sua invonção denomi-
nado — Crostallna Steckel — para forrar te-
ctos o paredes interiores dos editicios.—Idem,
idem.

Cimon Bjerke pedindo confirmação da in-
tento que 1113, foi conforida polo governo da
Republica Are'entina para a sua invenção do
um processo para curtir peites com o auxilio
'da electricidade.—I len idem.

•José Luciano- Lopes pe,Unlo para ser re-
novado o sen contrato de, arrendamento do
botequim do Passeio Publico.— Não pôde ser
attendido. • "" "



Da capital; para o
interior..........

Do interior para a

	

- capital 	 -
Em trafego inter-

	

medio 	  •

19.835.582 216:088$500

63.790.016 478:751$200

6.793.073	 11:074700

Assucar, 59(3.256 saccos 	
Algodão, 15.700 fardos 	
Café 	
Fumo  •
Aguardente 	
Cereaes 	
Couros 	
Madeira 	
Mel 	
Lenha  ' " 	 •. .
Pedras'	
Caroços de algodão .......
"Diversas 	

Kilogrammas

46.058.224
1.254.707

2.873
25.798

2.629.600
4.958.336

102.219
• 3.375.500

• 843.895
1.700.000

40.000
1.365.330

-1:433,474
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DIRECTORIA DA AGRICULTURA
Expediante do dia 14 de agosto de 1890

Autorizou-se ao director do passeio publiro
a providenciar de modo que ao contractanto
do arrendamento do botoquint Morris N.
1Solin sejam entregues o dito botequim e
mais dependencias, afim de que CSS3 cidadio
possa dar começo, no prazo de 15 dias a 00:1-
tar desta data, ás obras o melhoramentos a
que se obrigou ; devendo ser garantidos,
para que não soffram avarias com a retirada
do arrendatario que lá se acha, os immovois
o boinfeitorilis que existirem.

— Communicou-se ao director interino da
ostação agronomica do Campinas, que fica
approvado o quadro do seu pessoal o respe-
ctivos vencimentos, o autorizada a compra,
com a maior economia, dos terrenos para
alargamonto do campo do experioncias, o
maior extensão a dar-se ao odiacio, sobro cujo
projecto de reforma deverá entender-se com
o ongenheiro-architooto cidadão Ramos de
Azevedo.
IlepartlçAo hmeoldo gelem° Junto á,eonipn.

nIala Cltyinkprosementm
BOLETIM DO SERVIÇO

Dia Ode agosto de 1890
Foram visitadas as casas de machinis o

fez-se a desinfecção das materias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mon te.

1° districto — Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios oito, sondo seis
por obstrucções devidas a terra (4) e a sebo
(2) nos ramaes do 4", G" o de 9" uma por-va-
zamento pelas juntas do ramal 'de 6" e uma
som motivo.

Reck:h-mação em rua uma,' por obstrucção
devida a lixo em mictorio do largo do Paço.
— Foram attendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço de uma reclamação
anteri ir por • obstrucção devida a matarias no
ramil do 6".

Liinparam-se a galeria da rua da Pra' inha
e o ramal do 12" da rua dos Invalidos.

Continuam as obras do ramal da rua do Vis-
conde do Inhaúma.

2° districto — Predios esgotados 8.738: cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Roclainaçaes cm prodlos quatro, sendo tres
por ohstrucçõos devidas a terra nos rama es do
9" o unta por cxhalações devidas a canos de
9" quebrados. -Foram attendidas no mesmo
dia.

Lim paramsso os do,positos das ruas Loura
Araujo, Senador Euzebio, Marquoz de Pombal
e a galeria da rua do Visconde do Sapucahy.

• 30 districto — Predios esgotados 4.851; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em prodios tres, por obstruo-
ções devidas a lixo (2) o a terra (1) nos ra-
nulos de 6".— Foram attendidas no nesmo
dia.
. Continuam as obras da galeria da smit

•Catteto.
40 -districto — Prelos esgotados 7.192; cor-

tiços. 37, com 660 quartos.
Reclamações em predios duas, por obstru-

ções devidas a terra (I) o a esbeltos (1) nos m-
unes de 6". —Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas do Dr.
Silva Pinto e Boulevard Vinte Oito 41e Se-
tembro.

5° districto —Predios esgotados 2.915; cor-
tiços l 1, com 232 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo quatro
por obstrucções devidas a terra (2), a lixo (1)
o a sebo (1) nos ramaes de G" o uma por exha-
lações devidas a juntas abertas no ramal do
G".— Foram a Rendidas no mesmo dia

• Dia 10 de agosto (domingo)
Foram visa idas as casas do machinas e fez-

se a desinfecção das matorias com os ingre-
dientes. o na dosagem conveniente.

• Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

Trabalhou-so na galeria da rua do Cattete.
Não houve reclamações.
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia, City Improvements, 11 do agosto do
1890.—Polo engenheiro fiscal, Luiz, F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Alinisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Ilepartlça3 Geral d04 WeIegraphog

Por portaria do director geral, de 12 do
corrente, foi mandado substituir o adjunto
Eurico da Costa Mendes, encarregado da es-
tação da fazenda do Santa Cruz,

Por avisos do serviço da mesma data:

Foi declarada sem effeito a remoção do te-
legrapbiita de 3 s classe José Agostinho Pe-
reira Dallro, para a estação de Peripery;

Autorizado o chefe do 1° districto Lelegra-
phico a mandar regressar a esta capital o in-
spector de 2s classe Aureliano Nobre,ga do
Vasconcellos.

Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado
continuo o estafeta João Soares de Pinho.

Por aviso da mesma data, foi concedida a
licença do 15 dias, na fôrma do regulamento,
ao adjunto Arthur Piinentel, para tratar-se.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

.	 Dia Ii de agosto do MO

Manoel Corrêa da Silva.— Deferido.
Animai° Silva Araujo.— Ao Sr. encarre-

gado do serviço telephonico para os devidos
elteitos.

Ministorio da Instrucção Publica, Correios e
Telographos—Directoria Geral dos Correios
—Secção central— Circular n. 101— Rio de
Janeiro, 13 de agosto de 189J.

Recommondo -vos providencieis para que
as notas do $500, que forem recebidas nessa
administração o agencias respectivas,
sejam novamente lançadas em circuação,
devendo sor trocadas em moedas do prata na
thosouraria, do fazenda (lesse estado, para
assáa tornar-se, mais prompta a substituição
das referidas notas, como determina o Minis-
teria da Instrueção Pablie 1, Correios o Tele-
graphos em aviso n. 773 de 9 do corrente, do
contormilado com o aviso-circular do Minis-
teria da Fmenda do 31 do julho findo.

Saudo o fraternidade.— O director geral,
Luis Betim Paes Leme.— Sr. administrador
dos correios do estado de...

NOTICIARIO

:Exames do proparotorios —
O resultado dos exames geraes de prepara-
tortos elfectuados no dia 13 do corrente foi
o seguinte:

',via:— Plenamente: José Caetano de 011-
ve:ra, Alberto Meyer, Luiz Frederico Car-
penter, Ricardo Henrique Oswald Carponter
o Manoel Carlos Cesar de Andrade e Silva.

Simplesmente: Astolpho Sodré do. Mello,
João da Silva Monteiro, octavio Germack
Possolo, Eurico Marques Mancebo e Sophonias
Gaivão Dornellas Pessoa.

Inhabil Rodos, 2.
Geographia—Distincçã o, João da Costa Fer-

reira.
Plenamente: Mauricio Eugenio Giron, Vir-

gilio [tonteio do Abrou, Zotico Antunes Ba-
pt isto o Thoodomir o Penna

Simplesmente, José An tonioMartins
Romeu , Jorge Cotrim Castrioto e -João Ba-
ptista Seixas Tinoco.

Chorographia e historia do Drazil — Plena-
mente : Lafayette Antonio do Camargo Pen-
teado, João Condido Fernandes do bBarros,
Jorge Dantas de Brito e Oscar Lopes da Costa.

Simplesmente : Ernesto Guaraciaba do Seu-
na, Augusto Diogo "Tavares, Augusto Joa-
quim do Nascimento e Affonso cie • Almeida
Albuquorquo Reis o Silva.

,s1t.,racia, do Perro do Reciro
ao S. Francisco — Do extracto do
relatorio do anuo de 1889 consta :

Trafego— , O numero dos trens com o seu

respectivo percurso foi o seguinte:

Numera Percurso

Trens de passsageiros. 2.080 191.587,1
Ditos especiaes 	 18 1.268,3
Ditos do carga 	 2.126 116.434,7
Ditos do lastro 	 1.185 26.100,0

,1n •••n••••••

Total. 5.409 335.303,1

Viajaram na linha :

35.241 1/2; passageiros do 1" classe.

243.973 1/2 ditos do 2a classe.

289.215 • ditos das duas classes.

Além desses, viajaram por conta do go-

verno:

2.781 Passageiros do 1 4 classe.

2.011 ditos do 2" classe.

4.822 ditos das duas classes.

Foram despachados 45.032 volumes do ba-

gagem, pos; ando 756.760 kilogramntas opor
conta do i; governo 3.586 . volumes, pesando

75:303 kilogramsmas.
Despacharam-se 5.043 animes.
O movimento do mercadorias effectirou-so

'dó seguinte niódo:
Kilogrammas	 Receita

90.418.671 706:813$400

As mercadorias transportadas para o in-

terior foram
•	 Iiik;grairoung

Artigos de phantasia 	 •203:243
Sal 	  	 1.769.362
Vinhos e especiarias . 	, 2.054:701
Generos do primeira necessidade 11:396.249
Materiaos para forro vias 	 663.961
Machinismos para engenhos..... 1.485.361
Materiaes do construcção 	 522.000
Carvão	 .384.000•
Diversas; 	 1.356,705

• As mercadorias 'transportadas para a ca-.
pitai foram;

Foram mais transportados por estavia-
ferroa 'durante o anuo proximo findo:

2.914.338 kilogrammas por conta do go-
verno.'
•• Foram no total transportados 93.333.000•
kilograrnmos.
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•. Receita e despeza— 4 receita importou em
1.016:211$,591 , distribuida pelas seguintes
N•erbas

Ree4t

Passageiros 	 	 232:208$100
Bilhetes de p'eriodo - 	43£3.$603
TTC-11.S -ospeeiaes 	 	 . 1:629$900
IIaga gem 	 	 34:411$086
Animes 	 	 9:565$980
Mercadorias	 706706:8 1.3•'400
Transporto p o r

conta ' do g,ó- "
verno 	 	 14:0461$270

. Armazenagem	 2:136$680
Tele„e•rapho 	 	 0:414$600
Vendado material

velho 	 •	 	 2:250352
Juros do saldos •

em deposito 	 	 662$110
Renda não e1as-

sifleada	 53.$975
Di fferença de com- -

hio .....	 1,11	 5:105$841

1.016:211$591 100,00 °/0

A despeza no importando do 509: 310$078
resultou do segilinte :

33,0 90
22,0 »

6,7 »
21,7, »
2,8 »
2,9 »
0,4 »
0,2 >o
1,7 »

- 8,6 »
----

560:310$678 100,0 0/„

2.789$,141
8.146$703

3S030
1. 550g;533
4.5045250

1$007

1.50.7000

$500

1 .l10812

$987

088$931

$368
1 .224$578
3 r)82f447

1$333

Relite,AA-- ) entre a dospeza e . a.-,rceita -em
1889, 	 56,0 0/„.	 . •

-A conservaçã,o da via permanente 'exigiu
•41:. ..,ubstituicão • do 17:585 dormentes, 2.150
unos,: 7.911 coxins; 49.403 • cunhas, 18.390
cavilhas, 800 • talas - de juncção, • 8.305 para-
fusos' e 4.924 metros-cubicos de lastro.

Foram t ra smit t ides 8,578 telegrá minas."
• Arreáadou-se durante o•anno findo a'quan-
'11wde 19:309.Z150 do imposto -sobro passagens.

.	 ,
Malas — O correio. geral . expede -hoje

_as seguintes:
• .

para'Southaiiipton Antoier,
p . a., imprássoS 'até- ás G horas-da;

.:.cartas, para 'exterior até ás 7' Wein
Pelo Colonia, para o . 11avre, impressos até

ás 12 horas da manhã,, cartas para o exterior
até á 1 do tarde, -objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

— Amanhã : Pelo Bezeiya de Menezes,
para Macalú e Campos, impressos até á 1
hora da tarde, c alas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2, ob-
jectos para registrar até á 1 idem.
• Pelo Napoli, para Montevideo e Buenos
Aires, impressos até ás 8 horas da manhã
cartas para o exterior até ás 9, objectos para
registrar até ás G da tardo de hoj2.

Pagadoria, do Thesonro —
Paga-se hoje a folha do petsoal da lagóa Ro-
drigo de Freitas.

Observatorio A.stronoculeo
— Resumo moteorologico dos dias 11 o 12 de
agosto.
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11 7 7 hs, da souto.. 758,16 20,8 13,59 85,2

12 8 1	 .	 i manhã. 757,61 20,5 15,32 86,5

3 • 7	 •	 .	 • 758,80 20,6 16.11 83,4

4 • 1 . • '	 •	 tarde-753,95 22,1 .11,23 71,0

Thermometro desabrigado ao meio dia pra-
teado 25,0, ennogrecido 30,0. 	 •

Temperatura maxima 23,6.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 1,5.
Ozono 6,0.
Chuva: dia 12 às horas _da manhã, inapre-

ciavel.
Velocilado média do vento cm 24 lis., 3,2.
• •	 • Estado do cdo
1)' Encoberto por cumulo-nimhus e iiim'nts,

vento ESE	 -
- 2) 0,9 eccobortos por cumulus -e cumulo-
ai Mous, vento NW 23,6.	 •

3) 0,6 encobertos por cila u, cirro-cumulus
o: cumulus, vomito E 110,6.

4)0,7 Encobertos por eirriv, cirro -cumulus
e nevoeiro,. vento SE 1°1,9.

' Dias 12;_e 13 de agosto do 1893
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7 - 1,s. -da noute.. 770.03 22.1 1331 G3i1

2 13 1	 .	 .. .11iarnhir757.36 20.,á 15,12 84,8

3 • 7	 ...	 ,.. 	 .. 760.57 19.0 15.07 922

1 '..' 1	 •	 ••	 tardo.. 758.75 21,1 15,52 2,1

..Thermometro desabrigado ao moio dia pra-
teado 34,0, ennegrezido 50,0..

-, Tomperatura maxinia • 24,5 .
• Temperatura miniina 17,0.

Evaporação
Ozone
Velocidade média do vento em 24 lis. .1%6.

Estado d) cdo

I- 1) LIMO; v 'n'o ÉSE''4 01 ,3'; ' •'
--	 •2)0,4 encobertos por cirro . cumulus o 11C -

vo3iro, vento nullo.
3) Encoberto por nevoeiro, vento nullo.
Pi) 0,6 orco')ertos por nevoeiro, vento f. E

2m,O.

Repartição Central Me too-
rolo ,.-lea —Rosumo metoorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 12 o 13 do agosto do 1890

Evaporação á sombra 21°,0.
Ozone, •I0,0.
Maxima ao sol, 53,4.
Maxima na relva, 31,6.
Minima na relva, 14,1.
Tempo bom. Céo em geral limpo o apenas

encoberto por nevoeiro e ciriais esparsos. Mon-
tanhas cobertas por nevoeiro.

(I) WNW 5k, (2) calmo, (3) NNW 6k.

Obitnario— Sepultaram-se no dia 7
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso— a portug,ueza Jacintlia,
do Souza, 40 annos, casada, residente e fal-
lecida á rua do Riachuclo n. 205.

Amollecimento cerebral— o portuguez Joa-
quim Alves, 69 annos, casado, residente na
Barra do Pirahy e fallecido na Santa Caso.

Anemia perniciosa — a fluminense Lysia
Ricardina de Souza Frick, 30 annos, casada,
residente e fallecida á rua' lIaddock Lobo
n. 91.

Asphixia (suicidio) — a cearense Josepha
Maria do Espirito Santo, 20 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Conde de Lago
n. 4.

B •riberi— os portuguezes José da Fonseca
Menino, 47 annos, viuvo, residente á ru
Larga do S. Joaquim o fallecido ,na Santa
Casa; José da Costa Oliveira, 40 atinas, sol-
teiro, residente á ruo Theophilo Ottoni n. 122
o fallecido no hospital .S. Lão do Deus.
Total 2.

Bronchite capil lar — os fiuminewes Sebas-
tião, filho do Herculana Ferreira, um armo o
dons mezes, residente e fallecido á rua Gene-
ral Camara n. 232; Argemira, filha do Eu-
latia Maria da Concei;ão, -um moz, rosidenie
e fallecida á rua Dous Dezemlrà n. 122;
Duarte, filho de Duarte Benjamin da Silva.
12 dias, residente o f Lilecido Li rua ~cri /
Severiano n. 36. Total 3.

Broncho-pneumonia — o italiano Jos6 Me- •
dina, 2 anilas,. residente a, bordo do vapor
Colombo obito tbi verificado „no Neero-
teriq) e o fiuminense iBelmiro, filho de Custodio
Fernandes Corra, mexes, residerite,o falle-
chio á rua da Alfandega a. 201. Total, 2.

Congestão cerebral— o africano Urbano, 55
aunos, • solteiro,. residente e fallecido á rua
Cavalcanti a, 3.

Convuls:es— o fluminense Alvaro, filho do
José Francisco da Silva, residente e fallecido
á rua do Conselheiro :'Zacarias a. 65.

Cachexia . tuberculose —• o rio-grandense do
sul João Góes, 44 annos, solteiro, residente á
rua Guanibara n. 67 o . fallecido na Santa
Casa.

Cachexia paluttre—a fiaminense Christina,
filha de Thomazia Maria do Jesus, 9 'anuas,
residente o fallecida :Á rua Dous do Dezembro
n. 23.

Ca tahrro sufrocante— a fluminense Fran-
cisco, filha cio Roma Vieira da Rocha, I anno,
residente e fallecida á rua do Conde d'Ett
o 289.	 •

EiPTCOSL?...
ge.IP

22,85 0/0
0.04 »
010 »
3,30. »
0,04 »

60,55 ))

1,92 »
0,21 2.
0,63 »

0,22 »

0,07 »

0,01 »

0,51 »

ConservaçãO 	  187:814$477
Traeção. 	  125:331$699
Reporá do_ carros e

wagon  -	 38:177$716'
.	 .

Trafego. 	  	  123:358$30G
Administração 	 	 15:435$521
Telegraph() 	 	 10:527$700
Ponte de Pirapama 	 	 2:309$210
Ififferença, de cambio 	 	 9745476
Impostos 	 	 10:340$678
Idem nos termos dos

avisos do 10 do
agosto-o 31 do outu-
IT' o do 1889 	  49:385$884

Receita_	 . 	
Dita, por. linha-kilorn4r0 	

	

Dita por locomotiva-kilometro 	
Despeza média anuiu' 	
Dita por-linha-kilo:neta)  •
Dita por locomotiva-kilometro 	
Dita de conservaçã,o por linha-

kilometro 	
Dita do dita por loconiotiva-

kilometro  • •
Dita de , locomoção por' linha-

kilometre • 	• •	 ' '	 '
Dita do locomoção por locomo-i

tiVa-kilometro 	
Dita , do trafego piar linha-kild-

' Metro 	 • • •	 • .. • •	 •	 • . •
Ditivdd trafego • por locomotiva- •

kilometro 	
'Saldo • médio' animal-
Salde por linlia-kilemetro 	  •
5 tido por locomotiva-kilometro.



Epilepsia — o baldam) alferes Firmino (2.03
Souza Barroto, 42 anos, casado, faltei:10 r.o
Hospital Militar.

Endocardito — o brazileiro Manoel. 'Alves
Cruz Yianna,-29 annos, solteiro, residente o
fullecido á travessa do Commendador Leonarlo
n. D Ei. • 	-

Febre perniciosa — o braziloiro José Au
Mo da Costa 23 manos,' solteiro, residente á
rua da Gamboa n. 20 fallecido no hospital da
&tilde ; o italiano Salvador Santoro, 45 PlIDOS,
casado, residente e fallocldo á ladeira do João
Homem n. 33. Total, 2.

Febre romittento palustre — a fluminense
Rosa Maria Celestina da Concoição, solte'.ra,
residente á rua de Beinflea n. 11 o fallecida
na Santa Casa.

Fraqueza congenial —o fluminense ;rosé
Medina do Valia, 32 horas,residonte e fallecido
á rua do General Gurjão n.

• Gastro enterite — a exposta da Santa Casa
Isabel, 20 dias, residente o fallecida na Casa
dos Expostos.

Inviabilidade • • os fluminenses Dores o
Conceição,:filhos do Francisco Ferreira, horas
dó vida., residente o fallecidos á travessa de

•S Sobastiã,o n. 13. Total, 2.
Insufficioncia mitral . — a hespanhola Maria

Furella • Engracia, 35 anuas, casada, residente
e fallecida a rua dos Invalidos n. 110.

Lithiani biliosa — a fluminense Lecntina
Spetz, 41 annos, viuva, residente e faliecida
(crua do S. José	 58.

Mal do Brihgt — o fluminense Lucia Sabino
da Silva, 31 annos, solteiro, residente e fal-
lecito á Praça da Republica

Misoria physiologica — o exposto da Santa
Casa Julio, 8 mexes, residente o fallecido
Casa dos Expostos.

Marasmo por cascinoma —a portugueza Ja-
miaria Maria Carvalho, 63 annos, solteira,
residen to o fallecida á rua Mundo Novo n. 1.

Queimaduras — o fluminense Renato,. filho
do Narciso Joaquim Martins, 3 anuas, resi-
dente e fallecido,no Largo do Vianna n. 7.

Rachitismo—a fluminense Thimiza, filha do
Maria Thinfiza Nunes, 5 'nozes, residente e
fallecida á rua D. Minervina a. 2 E.

Syncopo ca,rdiacao portugliez-Boa ventura
da Motta Amorim, 32 annos, residente o fal-
tecido no Hospicio Nocional cio Mien:dos.

Sem declaração — o portuguez Joaquim
Pinto de Souza, 52 manos, viuvo, rettdente á
rua Lima Teixeira n. 9 e falleeido na Santa
Casa.

Tisica galopante — a fluminenso- Firmina
Nogueira da Silvá, 10 annos, residente o fui-
lamba DO Asylo dos Meninos Desvalidos.

Tuberculos pulmonares—a fluminense tina
Lonzada. Campos da Paz, 29 annos, re-
sidente o Moei ia á rua do Lavradio n. 155

bahiana Julia Maria da Coneeiçlo, 20 annos,
solteira, residente k rua do Cotovello n. 17 e
Machia na Santa Casa ; a portugueza Julia
Una. da Costa Pinho, 37 annos, casada, re-
sidente'o'fallécida á rua do Riachuelo n. 242.
Total, 3. •

Variola• — •• o• fluminense Jaaquiai, MIM de
'Joaquim Avelino Silva Araujo, 8 mezeS,-re-.
sidento e falleóido à trasessa, de S. Sobastião

. No numero dos 30. sepultados, estio in-
cididas 15 indigentes, 'ciljaS - erituro's fiaram

-n•ra t Mios.

TRIBUNAES
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• CONSELHO SUPREMO MILITAR DE
'•-•*•:	 •	 JUSTIÇA •	 •• '

SESSX0 EM 13 ai: AGOSTO DE 1800

Aeliando-se presentes os Srs. conselheiros',
de guerra Barão delvinheima, Visconde de`
-Boaurepaire Italian, Barão do Miranda, Ites,,
Elisiario, Visconde de Maracajà, Abreu, Si-
meão o os ministros adjuntos desembarga-
dores Carneiro 'de Campos, Pindahyba do
Mattos o Moita, foi aberta a sessão, lida e'
lipprovada a acta da antecedente, o secreta-
rio do guerra declarou que não tinha expe-
diente a apresentar.

O Sr. desembargador Carneiro do Campos
relatou os seguintes processos : do soldado
Carolina Marm,..condernnado a seis mezes de
prisão e mais'eastkos, por primeira Usara°
simples—confirmada a sentença ; e do soldado
do corpo da pelica Vablevino Herculano de
Oliveira, absolvido polo conselho criminal, do
crime de injuria, desrespodo o furto—conlir-
mada a sentença. •

O Sr. desembargador Pindahyba de Mattos
relatou os seguintes: do anspeçada Joaquim
Dantas de Araujo, absolvido do crime do ter
desacatado o injuriado um 2' tenente da
armada—reformada a sentença para condem-
nar o No a seis mezes de prisão. Declarando-
se, porém, coMprehendido no perdão do 15 do
novembro do 1880; o do soldado ' do,corpo de
policia Raymundo Cordolino do Souza Lima,
conde mnado a seis mexes de prisão o a ser
expulso do corpo, por., primeira . deserção
aggravada—contirmada a sentença

O Sr. desembargador Motta relatam os se-
guintes: do anspeçada.. Amorico Innocencio
Jardim o soldados Agapito °lassares, Juvon-
cio do. Lima, Antonio Luiz Gomes, João das
Chagas, todos do 50 regimento •do • cavallaria
ligeirk—confirmada a sentença da absolvição;
e do soldado João Domingos Por to—reformada
a sentença para se lhes impor a pena do h•es`
mexes de prisão com trabalho.

E de nada mais se podendo tratar, o
Sr. presidente encerrou o sessão, da qual se
lavrou esta acta.

SEGUNDA VARA COMMERCIAL
JUIZ na. MACEDO SURES — ESCRIVÃO ABREU

Protesto

Supplicanto o Banco Mercantil da Balia.—
Julgou lo o lançamento ao protesto.

Fiança de eorretor
Supplicante Guilherme Jopport. — Julgada

por sentença a fiança..
• ,Notilicaçao

Nothicante Manoel Joaquim da Paixão. —
Deferida a petição do notificado a fl i. 15.

,Sequestro - • -

Follencia's
Fallido3 : Freire tio Andrad 3 & Comp. —

Julgado o lançamento, e passe-se o mandado
requerido pelo Dr. curador fiscal.

Manoel Rodrigues Machado: — Cumpra-se
o acórdão.

Acções ordiaarias
• Autores : Manoel Carvalho da" Silva Leal.
— Julg•ada, procedente o provada a acção e'
condeMnado o Bé0.

O Barão de Santa Leocadia. — Recebida a.
contestação ; prosiga-se.

Acções de 10 dias
Autores : Leito Bastos St Comp.— Julgados

impreceden tos e não provados os ~largos.
Vietorinõ Rd rjue .5z Comp. Condo:amado o

éo:
Execiiç

. Excelente Domingos. Rodrigues ,Souto. —
Recebidos os embargos do terceirois,...sejam-
contestados no prazo legal.

ESCRIVÃO JAZAM'

Protesto contra prescripçao
Supplicantes Albino José Duarte . .5: Comp.

•— Procedd'a justificação ; passe-sd darias do,
editos por 30 dias.

. ••• • DissohLçao: e liyaidaça.)
Da firma commereiai Redi iguls .5; Moreira?

— Julgada dissolvida e em liquidação . a firma;
o nomeado o liquidante,

De Abel Gomes, Franco Comp.—Julgada
a partilha.

Execuçao

Exequenies Alves Pires	 Comp. — Cum-
.i.pór,dão da rebaçã).

, ifeções de de: dias .
Au tomes : Seraflin Luiz Duarte.—Em prava.

—Lduitéiaço dietrigties. &-Conia.
dido o agravo. • . •

Acções. ordimarias
Autores: JOS Francisco Corréa.—Ein prova,

a causa.
.Manool Francisco Ribeiro.— Idem.
Fernandes .5; Irmão. — Idem.
João Marque; Moreira Cavadas.—Raeobid
contestação, prosiga-se.
Ladisláo Dias da Cunha.— Em prova.

'	 Acçao , sionmaria,,
Autor S ibino Rocha.— Vista ás partos so-

bre o exame.
FallenJilt

Fallidos i : Costa	 Comp. — Cumpra-se o
acórdão '.	 .

M moei José Fernandes .54 Comp. —

PRIMEIRA VARA DE ORplifkos

JUIZ DR. A. J. DE SOUZA. PAIZ,Al20-:–,EsCl1s'Af)
miAxç,i E LEITE

Fallecidos : João Philomene de Again. —
Ao Dr. atirador geral.

Emilia' Rosa da Silva Tavares. — Nomeada
inventarianto a pessoa indicada.

Jacintho José do Sant'Anna. — Defiro o quo
requdr afis. 21'a 2,1.

D. Clotildo Pinto Fontoura.—Ao Dr. cura-
dor.	 •

Bellarmino do Sá Carvalho. — Nomeado
inventarianto o Dr. Graciliano A. do P. Pi-
mental.

Joaquim José da Silva. — Nomeado inven-
lin • linta o Dr. Luiz José Poroira,

Termas do. responsabilidade
hc 11131.1°V Virg11111L. 	 ED1aDelpadu.

Do menor J ulio. — Emancipado.
Da, menor Maria. — Na forni . i do officio do

Dr. curador geral.

ESCI:15'XO ,5.1.5":11:1A

InoeiCarios
A yres Pinto Pereira. Cortez. — Julgada a

sobrepartillia.
Amelia Avolina do Jesus.— Julgada a par--•

tilha.'
Dr. Carlos Frederico Taylor. — Deferida a

palição do fls. 22, em vista de' art. 01 da lei
do 24 do janeiro do °erronia anno.

Nicolão Henriques Soares. — Considerado
maior o herdeiro Carlos.

Antonio José Peixoto.—Seja ouvido o cura-
dor dos herdeiros ausentes.-
‘• Carlos.Emilio Met. — Exonerada a tutora
D. Nictorina Amalia Adot.

EStanisláci Luiz Barbosa.—Diga o Dr. cura-
dor geral.

Seja retirada a,
importandia .da, quaktia que . õãtá einprestada
ao governo. • •	 -•	 ' --

Carlos Coelho do Oliveh •a. -L Julgada ex-
tineta a responsabilidado do tutor.

EDITAES E AVISOS
Til telo4 de eleitares

Entregam-se„ na IntendencAa Muniei 1,
todos os dias, das 1 .0 horas da mania as 4 horas
dia' tarde„ as' titalos aos eleitorèS das.parochins
'de Sacramento, S. José, Candelaria, Santa
R,Itii .,1,.S.ant'Anna,,Santo Au toado, Gloria,
Lagóa,. Gavdk; ' Espirita' Santo; Engenho' Ve-
lho e S. •Chrislovão. •

Secretaria da lntendencia Mmale!pal„ 13 do
agosto do 1800.— Magalhaes uooSobriáho
secretario.-

Supplioanto o Banco do 13razil.—Conve•rtido
o selmstro em autickresp....

Precatoria
• •Supplicante Dr. Antonio José Ribeiro da

Cruz Rangel. — Devolva-se com citação e os
embargos.

(•'•
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Directoria Geral de Estatistlea

Se orlem do ciladão Ministro do Interior,
faça publico que, em cumprimento do disposto
no § 30 do art. 90 do decreto de 12 de abril,
fica aberta, durante 30 dias, a inscripção
para o concurso ao togar de amanuense.
. Só poderão inscrever-se os praticantes da
Directoria Geral de EstatIstica.,

As provas serão ornes à escriptas versando
sobre as seguintes matulas:

Aritlimetica, algebrá •comprehendendo
theoria das combinações e binomio de Newton,
geometria plana o no espaço, . noções de eco-
nomia politica, estatistica o redacção Oleia'.

Directoria Geral de Estatistica, 15 de ju-
lho de 1890.— illanocl Timo(heo da Costa.

Banco Nado . 1d do Drozil

EMISSÃO

Notas de 100$000

Faço publico que as notas de cem mil réis,
ia . serie, l a estampa, omittidas por esto
banco de ns. 10.001 a 20.000 são assignadas
por Manoel Glz. Duarte ; as de ns. 20. 001
a 21.000 por F. de C.Soaros Brandão; as de
ns. 21.001 a 22.000 por Luiz Rodriguez
d'Oliveira ; as do ns. 22.0)1 a 23.000 por
P. Gracia; e as de ns. 23.001 a . 24.003 por
Manoel Moreira da Fonseca.

Notas de 20$000

As notas de vinte mil reis, .1 a serie,
i a estampa, emittidaS por este banco, de
ris. 97.501 a 100.000 são assignaslas por F.
L. Colin; as do mesmo valor, 2 a serie, la
estampa, 11S. 1 a 3.500, são assignadas por J.
Basson.

Banco Nacional do Brazil -no Rio do Ja-
neiro, 11 do agosto de 1890.— Conde de Fi-
gu3iredo, presidente.	 (.

ticcebed orla do1.lo de Janeir

Cobrança de impasto

Termina no fim do corrente mez a cobrança,
sem multa, do imposto de industrias o pro-
llsssi5os, relativo ao 20 semestre.

Quartel General da Mau ¡Ilha

Concurso •

- Do ordem do Sr. contra-almirante -Chefe de
estado-maior general, faz-se publico que, em
cumprimento do aviso n. 2273 do 17 do julho
carente, está aberta a inscripçãO dos Conchr-
rentes ás vagas do commissario de . 4a classe,
em numera do 10.

Os candidatos devem requerer e juntar cer-
tidão de idade o folha corrida.

A inscrimão será encerrada no .dia 18 de
agosto do Coireato armo, e nada 20 come-
çarão os exames praticosa na fornia do art. 50
e seguintes no decreto n. 4173 de 6 do maio
do 1'868.

Quarta secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 18 de julho de 1893.-0 chefe interino,
Innocencio Ferreira Braga.	 (.

Intendencia da Guerra

Assignatura de contrac:o

Os Srs. João Joaquim:Pintada -Silva, José
Antonio Gonçalves & comp., Moreira & Fer-
reira, são convidados a comparecer a está-re-
partição, atim cio firmarem os contractos dos
artigos que lhes foram acceitos . polo conselho
de compras em sessiíes de 18 de ;abril e G do
junho do corrente armo, na intelligencia que
incorrerá na multa de 5 0/„ todo aquelle que
deixar do o fazer até ao dia IS do corrente
mez. • -

Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1890.-0 se-
cretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque, • (.

Intendenela da Guerra

O Conselho do compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 19 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a co pra dos arti-
gos abaixo especificadas.

, A saber:

.890 metros de algodão trançado, bran-
co, para bolsos, fronhas, guarda-
napos e toalhas.

1345%50 de algodão-morim para camisas,
tendo 0%71 de largura pelo menos.

1.870 metros do algodão branco,liso e en-
corpado, para ceroulas, tendo 0%71
de largura, pelo monos.

74%50 do algodão branco, encorpado, en-
festado, para lençóes o guarda-
napo3.

142 metros do algodão riscado, tran-
çado, para calças e schaibraks.

08 ditos de algodão branco, trançado,
e eworpado, para barra° :s.

20.176 ditos de brim escuro, regular, tran-
çado, para fardamento.

280 ditos de brim branco, liso, para
calças.

55 ditos de palmo mescla, para farda-
mento de musicos.

1621 n ,80 de panno azul, regular , para
ponches.

56%730 de panno encarnado, fino, para
vistas.

80%95 de palmo carmezim, fino, para
vistas. •

30 metros de panno amarello, fino.
1.017 ditos de baeta encarnada para for-

ros de ponches.
267%20 de baeta azul ferrete, para camiso-

las e calças.'•
17%30 de palmo verde bilhar, para repos-

teiro, com 1%50 de largura.
15%80 de panno verde bilhar para repos-

teiro, de 1%45 a 1%48 de largura.
1148111 ,50 do chita encorpada, para colchas,

. tendo cada peça um numero -de
metros que seja multiplo de 4%40•

831%50 do chita percal, encorpada, para
forros de barracas.

181%30 da chita para calças.	 •
50 metros de casemira escarlate.-

200 kilos do lã em rama, lavada.

Todos estes artigos serão fornecidos do
prompto.-	 •

Os proponentes seb pena do não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, deixando tambem de
ser consideradas as propostas que não forem
feitas de aCcordo com o art. 04 do regula-
mónto em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, com relação a um só artigo, o
numero e mamadas ás amostras, e finalmente
declaração de sujeitar-se o proponente a mui.
ta de 5 0/0, no caso de recusar-se assig,nar o.
respectivo contracto.
• Rio de Janeiro, 13 de agosto do 1800.-().
secretario, F. P. Cavalcanti de Albuquer-
que.	 (.

intendencia da Guerra

Madeiras, cal, pedras e artigos semelhantes e
tintas e drogas

O conselho de compras desta repartição
reeebe • novamente propostas no dia 15 do
corrente mez, até •iiis 11 horas da manhã, para
os fornecimentos dos artigos 'acima mencio-
nados, durante o segundo semestre do cor-
rente anuo.	 .	 ••

As pessoas que pretenderem contractar os
seus l'orne,:imentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta In-
tendencia, onde deVerão préviamente apre-
sentar suas habilitações na forma do regula-
mento e mais ordens em vigor. •	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, o assignadaa pelos proprios propo-

nentes, que deverão comparecer ou fizer-se
representar competentemente na oecaSião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 04 .do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 0/0, no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1890.— O
secretario, F. P. Cavalcanti de Albuquer-
que.	 •	 (.

Intendencia da Guerra

Assignatura, de :contracto

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Manoel Joaquim Pimenta Velloso, Alberto da
Fonseca, Guimarães & Comp., -Frãnlclin .A1 -
-vares,- J. B. Breisson & Comp..,', Azevedo
Alves & Carvalho; Cunha G uimaá .ães Comp.,
Leoa Shnon, Leandro Martins & Comp.,
Custodio Pereira da Silva Guimarães, C.F..
Cathiard Sc. Alaphilippe, Alberto de Almei-
da & Comp

'
 e Antonio Fernandes. Ribeiro,

são convidados •a compar. cem a esta repar-
tição afim de firmarem o contracto dos art!goa
que lhes foram acceites pelo conselho do com-
pras em sessão de 16 do julho proximo findo,
na intellig,encia da que incorrerá na multa
de 5 0/, todo aquelle que deixar de o fazer
até ao dia 15 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 12 do agosto do 1800.-
O secretario, F. P. (Javalcanti de Albu-
querque.	 (.

Directoria do Commerclo

Dias de audiencias

- De .:ordem cio S. Ex. o Sr. Ministro, o nos
termo do art. 19 do decreto n. 449 de 31 de
maiade 189), I.'aç) publico que em todos os
dias uteis, das 11 ás 12 horas da manhã, darei
audieneia ás pessoas que inc procurarem para
negocios affestos á directoria a meu cargo.

Directoria do Commercio da Secretaria do
Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mareio e Obras Publicas, 7 de agosto de
1890.— O director, Joaquim M. ilIachadó de
Assis.

Directoria da Agricultara

O abaixo assignado, na conformidade dogue
dispõe o art. 10 § 40 do decreto n. 449 de 31
de maio ultimo, dá audiencia todos- os dias
utois, das 11 às 12 horas da manhã, ás pes-
soas que o procurarem para negocios anelos
á sua directoria.

Directoria da Agricultura, 7 de agosto do
1800.—Jeronanzo H. de Calazans Rodrigues. (.

*decretaria .da Agricultura

- De ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, declaro
que, do conf "idade com agua preceitua o
art. 19 do decreto n. 449 -de 31.do maio do
-corrente armo, :darei andiencha. em todos os
dias tileis, das 11. ás 12 'horas' da manhã, ás
pessoas que tiverem de tratar de negocias
relativos á directoria a meu cargo.

Primeira Directoria das Obras Publicas, 8(10
agosto do 1890.-0 director, J. F. Parreiras
Horta.	 • (.

Directoria da Agricultura

O abaixo assignado convida o cidadão Gas-
tão Galhardo Madeira 'a comparecer hoje, ás
11 ' horas da manhã, nesta directoria.

Directoria da Agricultura, 15 de agosto de
1890.— O director interino, Calazans Rodri-
gues.	 .	 ..	 •

, .	 .
Internai n do instituto 'Nacional de Instrucção

ti e c; aidaria

O Internato do Instituto Nacional de In-
strucção Secundaria recebe propostas até ao
dia 18 .do corrente para o fornecimento do bo-
tinas de bezerro com solas grossas para os
a1umuo3 do mesmo instituto.
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Os protondentes deverão dirigir as pro-
postas em duplicata sellada uma dellas,
em cartas fechadas ao Sr. conselheiro reitor
e soro abortas no dia 19, ás 11 horas da ma-
nhã, na presença dos Srs. proponentes.

Internato do In,tituto Nacional do Instru-
ção Secundaria, 12 de agosto de 189).-9 es-
crivão, Lao	 FereCird

Inspeetorla Geral da Instruerio Primaria e
wectindaria da Capital Federal

EXAMES GERAES DE PREPArtATOR103

Sabbado, 1G do corrente, serão chamados no
Externato do Instituto Nacional do Instrucção
Secundaria os examinandos seguintes:

Geographia (ás 9 horas)—TIloodorico Mial-
miano da Fonseca, Fernando Goulart , Ben-
jamin Goalart, Alitb de Noronlia Gomes d L
Silva, Oscar Antonio Brandi, Baltlilzar do Sá
o. Albuquerque, José CavAlc oiti de Barros
Accioli o José'Eugenio de Paiva 'Azevedo.

Turma supplementar — Horacio Biptista
Franco, Erico Enne3 Torres, Walde,miro do
Araujo Leite, -Julio Casar Ribeiro de Rezende,
Eugenio de Souza Nunes, Canuto Gonçalves
Pereira de Sá Peixoto, Antonio Rodrigues
Silva Pereira o Antonio da Lima Castello
Branco.	 •-•'

Chorogeàphia e historia 'do Brasil (às • 11
horas) —Joaquim Pardo do Araujo Vieira, Al-
varo dos Santos Lima Thompson, Norberto
Augusto Borges,. José Maria Pereira da Silva,
Daciano Goulart, Eduardo Moreira Meirolles,
Julio Casar da Costa Marquesa Fernan lo Ma-
noel Nunes.

Turma supplemont r — Artur Octaviano
de Oliveira, Eugenio de Azovedo Feio, Henri-
que do la ['afia Gusmão, Ernani Torres, Zotico
'Antunes Baptista, ' Joaquim C trios do Carva-
lho,Manoel de Oliveira Soabra o Alvaro Grain.

Philosophia (as, 11 112 horas) — Ileitor To-
Lias do Agá w, Luiz -Philippo de Sampaio
Manila, Azarias Jos': Monteiro do An Irado,
Didimo Acapita • Fernandes da Veiga, Anisio
Macieira, do Castra • PoixOto, Aristides José do
Lima Castello BrancO, Lu percio Guilherme
lloppo o José Maria Muniz.	 • '•	 ••

Turma supplementar—joão Manoel da silva
Tavares, Antonio corréa de Souza Costa, Car-
103 de Faria Souto, Miguel Ribeiro da Moita
Barros, Olyntho do Castro Monteiro de Car-
valho, Arthur Pires do Amoriin,Antonio Gui-
marães da Silva Vairão e Raul Quirino \Ver-
tia& Rocha.
• Wielorica (as 10 horas, na escola norma0—
Aurelio Ribeiro de Almeida, Ralpho•Pacheco
o silva, Frontino Ribeiro do Azevedo Vascon-
editos...José (afilio da Gamo, Zoila° Antunes
Bapti..sta," Manoel do Oliveira Seabra, Pedro
'Arthur Guimarães á Arthur Poros.

Turma supplentnnt`r.— Renato Pegado,
Henrique Augusto de . Andrade, Francisco José
Coelho Notto Junior, Vital 'do Valia Persira,
ittaliba linascar do Lava Queiroz, Ignacio Ve-
rissitno de Mello, • Augusto José de 01iveira
Bastos e Julio Antonio Gurgel do Amaral.
•- Inspectoria, Geral da • Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Foderal, 14 do. agosto
alo 1890.-0 secretario, Manoel 111. Nogueira
Serra.

Cintile 4

Bilhetes de loterias

O Sr." Dr. 3° delegado do policia, incumbido
do expediento da Secretaria de Policia da
Capital Federal, na ausencia do respectivo
chefe, mmda fazer publico, para conheci-
menti dos ipteres-s ido:, Mie, 'nesta ca pi t ti, é

• prohibida a valida- dá bilhetes "das lo1orias
, que, .dos, diversos estados, não..se acharem
habilitadas de accordo COM a disposição' . do
'art. 4° do decreto n. 277 11, • do 22 do' março
ultimo,. perdendo os contraventoras„ em lie.

Tneficio dos apprehensores, além da 'multa,
'todos- os bilhetes que lhes forem apprchen-
"didos, como preceitua o § 2° do art. 9° do
mesmo decreto.

Secretaria da Policia da . Capital Federal,
13 do agosto do 1890.— O secretario, Manoel
José da Sousa.

Juizo 1138 Fritam da Fazenda

Praça

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazen Ia,
que tara logar, ás portas da Rotação, sexta-
feira 15 do corrente ao meio dia, serão ar- ,
;:•en-ritados os bens s,guintes:

o barracãa, sem numero, do largo de Moura
penhorado a Manoel do Souza Pinheiro;

o predio ii. 72, da praia da Sau Jade, a Au-.
baio Braz de Souza Guimarães;

O' prodio n. 82, da rua do Barão de S. Fe-.
lix, a Fortunato Neves da Silva;

O predio, sem nurnoro,d4 rua, do kiachuelo,
a alui-reza 1'. C. Santa Thereza;

o prodio n. 20 e terreno da rui dos Pra-
zeres, á viava do João Pedro da Silva Gni-

arães ;
A 4° parte do predio n. 5, da travessa de

Santa Luzia a Eludia Pontes Portugal;
O predio da rua do Commercio em Santa

Cr tz, a Joaquim Correia da Silva o Oliveira;
1/12 do pradio n. 14, da rua do Cotovello,

a Maria ; •
avallaçies no cartorio do escrivã) Pana-

plana.	 (.

ltutFeet)vla Geral de Ilmiene

Em virtude do que dispa o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
do Hygiene faz publico, polo prazo d3 oito
dias, que o cidadão Ernesto Honrimic [Mahar,
por seus procuradores Domingos da Fonseca
Sz Comp., lhe dirig,itt a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as oxigoncias do
art. 67 do citado regulamento:

4 Ernesto Henrique Richter, pratico do
pharmacia e licenciado para S. João da Boa
Vista; no estado do S. Paulo, representado
por seus procuradores Domingos da Fonseca
& Ccmp., estabelecia is nesta praça, dese-
jando mudar-se para a froguezia da Fartura,
municipio do"Rio Verde, do mesmo estado,
vem •espeitosamente pedir que S3 digno de
canoa ler- lhe a transferencia na supracitada
licença, unia vez que com . os documentos
juntos prova que a localidade pc.rmitte a
concessão do que trata o art. 07 o seus para-
graphas do regulamento 'que baixou com o
decreto n. 169 do 18 do janeiro do 1890, o
nestes termos podo favoravel deferimento.—
E. R. M.— Rio do Janeiro, .13 de junho de
1890.--Por procuração, 1)omin7os da Fonseca

Comp. A Sobre unia estampilha de $200.
. E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-
=cutia° formado lhe coinniunicar, ou á ln-
spectoria de Ilygiene do estado do S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspetoria Geral de Hyg,iono, 20 de junho
de 189e. — Dr. Pedro A ffonvo de atrvalho,
secretat io.	 (.

Em ir• rtilde do que disp3o o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109,
8de t de janeiro do corrente armo, a Inspec-
toria Geral de Hygiene faz publico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Ernesto Emydio
do Oliveira, por seus procuradores Saturnino
do Alc.antara & Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazem as oxigencias do art. 68 do citado ro-
nlamento:

4 Ernesto Emygdio do Oliveira, talai° as
habilita rfies precisas para dirigir. pharinacia.
como prova com os attestados medicos que
junta, o d,tsojando estabelecer-se legalmente
na fregue7.ia das Dores do Atterrado, monici-
pio de Santa Rita de Cassia,- estado do Minas
Ganias, onde una pharmaci t é indispensavol
para atterder aos interesses da população,
como tambein prova com os attestados dás
Intendencias Municipaes do S. Sebastião do
Paraizo o do Santa Rita do Cassia e com a
Pol i0.0 que vos é dirigida por 170 habitantes

da mesma freguezia, documentas tamberri
annexos, vem respeitosamente solicitar-vos
lhe mandeis passar a competente licença. —
Sande o fraternidade. Rio do Janeiro, 21 do
julho de 1890.—Por procuração, Saturn ;no de
Alcantara Comp.» Sobro duas estampilhas
do 200 reis.

E declara que,' si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmaceutico formado lho
co:nmunicar, ou á Inspectoria do Hygieno do
estado do Minas Geraes, a resolução de es-
tabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença. requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, G do agosto
de 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.
	 c

COMMERCIO
124, 14 de agosto de 1800

Cambio

O merJado abri:t lioj3 firme, affixando o Banco
Nacional, o Commercia.l. London Bank, Sul-
Ameridano e o Franco-Brazileiro, a taxa de 22
311 cl. sobre Londres; o Englisli Bank, o Banco
Allemão, o do Cominarei° e industrial a 22 1/2 d.
o assim Se conservou até pouco depois de . 2 horas
da tarde, quando afrouxou, recusando os bancos
saccar ao primeiro preço.	 -

As tab311as bancarias foram as seguintes :
Londres, por l$ 	  22 3/4 e 2 2 1/2 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  419 a'421 rs.,' a 90 div.
Hamburgo,por marco 517 a 525 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  416 a 423 ri., a 3 div.
Portugal 	 -	 237 a 240 0/0 , a 3 div.
Kova—York, por dol-	 • •

lar 	 	 2$210 e 23250 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular

sobre Londres, de 21 a 22 3/4 d., bancara);
23 a 22 34 d., dito de Segunda mão ; e a 23 1/S
e 23 d., papel pa r t ic ala r

—
F Lindos publicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apáticas
11:5005 Emp. Nacional de 1838 ..... 	 1: 1 153n0

Acçàcs de bancos e companhias
aczões do Banco Colonisador e'

Agricola 	 92.3-130
430 ditas idem 	 9230)0
70 ditas idem 	  933003

280 ditas idem 	  04530
1'37) ditas idem 	5 

ditas idem 	 	 • • è

043000
953)30

4) ditas iclom 	 953000
500 ditas idem 	 933mo
10) ditas idem 	 '303)00
Si ditas idem 	  935)00

201 ditas idem 	 .. 963590
•	 5?) ditas idem 	5 

ditas idem 	  
973300
973003

70 ditas idem.	 	  973009
11 100 ditas idern 	0 

ditas idem 	
07550)
975533

103 ditas idem 	 97.5500
100 ditas do Brazil 	 1463A0
5) ditas idem 	 1405300

dd ii ttaa: iialeemm 	 1438000401003
1473000

1)) ditas idem 	 1175033
263 ditas idem 	 1473030
8) ditas idem 	  	 2343033

130) ditas idem.	 2813030
203 ditas idem 	  231::003
2)0 ditas Sul Americano	 	 003030
53 ditas do Banco Credito Real do

Brazil, Carteira Commerrial 	 723003
12 ditas idem, Carteira 11 , p ... 	

10) ditas do Banco Credito, Real de
'S. Paulo, Carteira Ilyp„ 	 •	 23:02080

17) ditas Constructor 	 115$03)
•	 5) ditas idem 	 • 1433030
21) ditas idem 	
13:..) ditas idem 	 1 

1433000
1473010

10)0 ditas idem 	 147$00)
203 ditas idem 	 14701)
30.1 ditas idem .. 	 1.173003
33) ditas idem 	  1433003
200 ditas para 31 	 lt5's"))0
5) ditas idem para 10 de setembro. 1503003

101) ditas idem 	 •

1200 ditas idem para 10 de outubro 	 11r1:5310000)3
200 ditas Estados Unidos do Brazil. 109$00)
20) ditas idem 	  	 104010



.	 _

55$000
3303030
118,3000
1193000
403)30

210$90C
5100)

103303)
683000
253030

1163030
118.3090
150000
773500
793590

79$00)
793500
803000
803,000
853900
853000
865100
805500

6M3)
5830)0

530)3155103
543503
513030
513000
5151)0
51$000
503030
513,000
55$00)

3833000
40$133

2103000
51$00)
515000
65300)
65$030
58$93)

53000
103310)
683000

1183000
1183000
1133030
1193000
25$°0)

113$000
1503003
1503000
1595000
1E3930
775590
77350)
793500

193000
79.3500
793503
803000
80$003
803030
85300)
853000
853003
853000
803000
863000
813$009
863500

003000
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100 ditas idem 	 	 1003000
159 ditas , idem 	 	 110$000

1003 ditas idem. .	 11000)
10) ditas Credito Real de S; Paulo,

Carteira Com mercial 	  !	 165500
159 ditas idem	 • •	 		 163500
300'ditas• Mercantil dos Varegistás 	 	 .210$00)
200 ditas Comp. Sapucahy para set 	 	 0730)0
8)3 ,ditas Evoneas Flomineuse para

seUmbro, agio 	
, 230 ditas, idem, a dinheiro 	
200 ditas ideia 	
100 ditas ideia  •
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
10) ditas idem 	
275 ditas Melhoramentos 	
50) ditas 0. Publicas Paulista 	
72 ditas Sorocabana, tronco 	
25 ditas . Minas de Furquim .....

200 ditas Ecanominizador do Gaz 	
100 ditas Torrens 	
50) ditas idem 	
300 ditas Comp. E. F. Theresopalis.

1 203 ditas idem 	
1030 ditas Navegação do Norte 	
- 8) dita; do Hotel Internacional...,

	

10 ditas Linha Circular da Bahia 	
100 ditas Sul Paulista 	
190 ditas Soracabana 	
50 ditas idem 	

. 50 ditas • idem 	
490 ditas para 20 	

. 200 ditas Industrial S.Paulo c/20 0/Q
100 ditas Minas , de S.-..leronymo....
10) ditas idem 	
100 ditas idem
10) ditas idem 	
100 ditas idem 	
10) ditas Comp. Leopoldina 	  ...
100 ditas idem 	
10) ditas idem... 	
593 ditas ideia para o i° dia de trans-

ferencia. 	
200 ditas idem 	

100) ditas idem 	
10 ) ditas idem, a dinheiro 	
103 ditas idem 	

100) mfin ditas idem para 31 	
50) ditas idem v/o até setemlro., 	

1333 ditas idem para 30 	
533 ditas idem 	

5039 ditas idem 	
5939 ditas idem 	  •
103) ditas idem 	
10)0 ditas  idem 	
1039 ditas idem 	

Latiras hypothecarias
CO Lettras do Banco Credito Real

do Braz:1, papel 	

C3rAçõzs OFFICIAES

Apolices •

Emp-estimo Nacional do 1863.. 	 	 1:1453)00.	 •

Banco Colonizador e Agricola 	
,Dito idem 	
Dito idom 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
'Dito idem 	
Dito do Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
.Dito idem 	
Dito Sul Americano 	
Dito Credito Real do Brazil, Carteira,

Hyp.. 	
Dito idPin

'
 Carteira Commercial 	

Dito Credito Real de S. 'Paulo, Car-
teira Commercial 	

Dito Credito Real de S. Paulo, Car-
teira Hyp 	

Dito Constructor. 	
Dito idem 	 •
Dito idem 	
Di'o idem 	
Dito' idem para 31 	
Dito idem para 10 de setembro. 	
Dito ideia para 10 do outubro 	
Dita Estados Unidos do Brazil........
Dito ideia 	
Dito Mercantil dos Varegistas 	
Comp. Sapucahy para setembro 	
Dita li:voneas Fluminense para se-
. tembro, 1.gio 	

Dita idem, a dinheiro 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Melhoramentos 	

Dita Obras Publicas ,Paulista 	
Dita Soroeabana 	
Dita ideia, prolongamento 	
Dita idem paraid	
Dita Minas do Furquim 	
Dita Economisadora do Gaz 	
Dita Torrem 	
Dita E. F. Theresopolis 	
Dita,. Navegação do Norte 	
Dita Hotel Internacional 	
Dita Linha Circular da Bahia
Dita Sul Paulista. 	
Dita Industrial de S. Paulo, c/20 ''/o •
Dita Minas S. Jeronynio. .........	 -
Dita idem 	 •
Dita idem 	
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem para o 1 0 dia de transfe-

	

rencia 	
Dita idem 	
Dita idem, a dinheiro 	
Dita idem para 31 	
Dita ideia v/c até setembro 	
Dita idem para 39 	
Dita idem 	
Dita,. idem

„

Banco Credito Real do Brazil, papel. 	 003003
J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo .Pe-

r2ira Palha, secretario. -
•-- -

Rendas flerto
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 13 de agosto

	

de 1890 	  1.817.5433751
E do dia 11.	 203:801880

2.021:348631
No mesmo periodo de 1889 	  2:303:6315323

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 13 de agosto

	

de 1890 	
E do dia 11 	

RECEBEDORIA NO CÃES DO PHAROUR

Rendimento do dia 1 a 13 de ago..,to
de 1890 	

E do dia 13 	

Mercadorias
Pela Estrada de Ferra'Central

As mercadorias entradas no dia 13 de .agosto
de 1890 foram

Desde i do mez
Aguardente. 	 	 21	 213 pipas.,
Arroz 	 	 . 178 kilogs.

-Assucar 	 	 37:200	 118.16) • 1)
'Algodão ...... 	 	 7.233	 21.408	 x.
Café 	 	  218.431 3.237.762 *
Carvão vegetal 	 	 51.063 	 527.674	 •
Couros seccos e sal-

- gados 	 ' -	 , .	 ,	 223.451
Farinha de mandioca- - 	 --- 639
Feijão 	 	 10 .208
Fumo 	 	 18.511	 131.971
Madeiras. 	 	 2.923
Milho 	 	 , 130.115
Polvilho 	 	 12.077
Queijos 	 	 525	 C4,580
Tapioca 	 	 •	 ` . 	 422
Toucinho 	  - 1.007 - . 45.493

,Diversas 	 	 55.633 -- 801.156

CAFE
Telegramma expedido pela Associação Com-

mercial para Nova York, em 14 de agosto de 1890,
de manhã:

Existencia total 	
Entradas no dia (3 	
Idem em Santos 	
Embarques para os Estados Unitlás.....
Embarques para a Europa 	
Estado do mercado: firme.
Frete por vapor 	 	 20 c. o 5

Preços :
ia rilar 83000 p ir 13 ki.w	 los, despezas e frete

por vapor 20 1/81o: libra.
2a boa 7$15) por 10 kilos, despezas de freto por

por 18 15;16 c. por, libra.	 .

alolloteuto do porto

Saltidas

Porto-Alegre — barc.. nue. . Manoel, 129
tons., m. José Pires Vieira Junior, eq. 8,
e. v. g, passags.: a mulher e tres filhos do
mestre.

Maranhão — bue. port. -Maria Carolina, 20.1
tons., m. J. F.Castanheira, eq. 12, em las-
tro de pedra. -

Macilo — barc. port. Africa, 580 tons. m.
Manoel de Arnorim Cardia, eq. 12; em lastro
de pedra.

Paraty e Angra do; Reis — vap.nac. Sepeti-
ba, 80• tons.; m . João José Barata, eq. 8, em
lastro de carvão.

LaForile. •—• pat. ing. Bonny Mary, 147 tons.,
m. lIenry Lake, oq. 5, em lastro do
pedra.

Santos — paq. aliem. Valparaiso, comm. J.
Schreiner; paSsag,,s-::" Barã0 de 'Kaliten 'o
sua mulher, D. Francisca Maria da Silva
os inglezes W......Orsler,:.• Ricardo Repsokl
o John .Picken, deus de 3° classe o seis em
transito. .".. • •	 • L. 1,:;•

Londres — paq. ing. nide, comi Riddley,
passags.: os inglezes D. Grey, .E.,..Iteu-
way, D. A. Kelly,. A. Cooper, John

•Reid, William Osmond o- mais 66 em
transito.

S in tos — paq . port. Malaérge;:comm. João
Nunes da Silva, passags.: Jacomo Oneto,
SerolO Martins Fontes, Alexandre Leslie,
Antonio Largacho, Alexandre José Gon-
çalves . Porta, cinco do 3° classe o 21 em
transito.

Santos paq. nac. Rio Granle, comm. Fer-
reira ,Franco, passags. 459 immigrantes
italianos.

. Entradas-

Rio da Prata, 5 Os. (4 Os. de lkdontevidéo)—
paq. belg. Leibnitc, comm. Froderik Ora-
liam, passa 

b
o•s.: o americano Emil•Maisener,

o allernão Ernest Naumann, 2 de 3 a clasw
o mais 32 em transito.

Rio da • Prata e escalas, 7 Os. (20 lis. do San-
tos)—vap. ital. Napoli, 1287: tons., comm.
S. Balestrino, eq...63, c. v. g. a Fiorita S.c
Comp., passgs.: o ital. Arnaldo Bruno,

• M. Santos e 272 immigranteg. - 	•
, Rio Doce, 8 ds. —Ilide nac. ,ProFidencia, 25

m. Joaquim: . Theodorjeo, eq.. 4, c.
madeira a Corr'ea Leite S: Comp.

Jtavre o escalas, 28 ds -. (3 ds. da Ballia)—
;vap. franc. Vale do R,osario, 1556 tons.,
comm. Portier, eq. 35, c. v. g. a F. Ma-

, zon, • passags.. Manoel Pereira Carvalho,
P, do Almeida Silva, 58 de 3, classe o 3 em
transito para Santos. • •

'SantoS 20 lis., ;vap. franc. Cotoitia,,1932
tons.,. comm. E. Briant, eq. 35, c. v. g.
a F. Mazon.

'-C1en-ova e esca:as, 21 Os. (14 d g.- do Las Pai-
- maá) — paq. ital. Matteo Bruzzo, cdrniu.

HOffera to, passags os ital.- Thomaz Pes-
son, Alegai° Cesare, 18 italianos e mais
334 em transito. -

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Agricolo do raranapanema

ACTA DA ASSESIBLEA GERAL DE INSTALLAÇXO
EM 15 DE , JULHO DE 180P.

A03 15 dias do moa de julho do 1890, no
meio-dia,em um dos salõos - do B inco do Brazil,
achando-se reunidos os subseriptores de acções
da CompaniiikAgricola do Paranapanema ra-
presentando mais de dous terços do capital

: social, o Sr. Dr. Manoel Birarque de Macedo,
presidente da Emp-eza de Obr,:s Publicas do

mcorporadora daquella companhia,
' tomando a palavra declarou estar legalmente
constituida	 assembléa, pelo que depunha•,	 .	 .

Acções de bancos e companhias
92$00)
9330)3
913)00
951030
963o.)0
003500
0731.00
97;3590

i41$)03
14635)3
1175003
2813,000

693033.

2033003,
72.39)f

103500

283039
1435030
145003
1473000
1433000
1453000
15'$ )09
1513003

,109309)
110:300
2103000
073300

15$009
51;s1510
5130)0
593030
513)00

Latiras hypothecarias

616:7595513
45:5795613

. 662:3303156

19:7803191
1:3515811

21:1353933•

Saceas
160.00)
10.0))
0.000

11.000
- 2 030
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sobro a mesa os estatutos assignados poios
subscriptot•es de acções, e os - demais do-
cumentos exigidos pala lei.

Expoz largamente os intuitos que terse a
empraza organisando a nova companhia, os
seus elementos do prosperidade, o as espie-
ranças do success° baseadas em solidos funda-
mentos. Terminando sua exposição,pediu que
a assembléia elegesse casou presidente.

Foi acalmai:1A o Sr. conselheiro João Fio-
rentino Moira de Vaseoncellos, que convidou
para secretarios os Si.3 Dr. Antonio Hercu-
lano do Soaza Bandeira o João Lopes Chaves.

Lidos os estatuto, foram approvados sem
impugnação.

Havendo bens por avaliar, afim do fazerem
parto do capital social, o Sr. presidente con-
vittona assembléa a nomear os tres ,louva los
oxigidos por lei.

Propoz o Sr. Sebastião Pinho que fossem
nomeados os Srs. Drs. Pedro Leito Valioso
Filho, João Lins Vieira Cansanção de Si-
nimba Junior e Francisco Salgado banha.'

Posta em discussão a proposta o approvada
S3111 debate, foram aclamados 03 louvados,
propostos o convidados, para em tempo apre-
sentarem os seus laudos.

O Dr. Leão Valioso Filho declarotapor si e
por sons companhairos, que, tendo conheci-
meato pessoal o exacto do todos os valores
por avaliar, poderiam nessa mesma seasto
apresentar o laud ), desde que se levantasse a
sessão por algum tempo afim de ser o mesmo
ia vrado.

Assontindo a assemblèa no pedido dos lou-
vados, foi suspensa a sessão.

Reaberta a sessão quando 03 louvados. se
apresentaram com o lando,mandou o Sr. prasi-
donto procedeu á leitura do mesmo nos seguin-
tes termos: a<Nós abaixo assignados, arbi-
tras nomeados pela assemblé.a. geral do ine-
tallação da Companhia Agricola do Parana-
panema para avaliar os bens, cousas o direi-
tos com que entra a Empraza do Obrs s
Publicas no Brazil rara o capital daquella
companhia, dopais do examinarmos detida o
minuciosamente todos 03 haveres sopra refe-
ridos o que constam : 1°, da concessão feita
a C. Crosta Cardoso S‘. Comp., por decreto de
2 do dezembro do 1889 para o estabelechnentO
do nueloos coloniaos no vali° do Paranapa-
nona polo systoma Macho, comprehendendo
osta concessão de torras Uma área de 503.000
hectares ou cerca do 114 leguas quadradas::
2°, as propriedades agricolas denominadas
s. Lourenço do Jatahy, Colonia Prado e Co.
lonia Arethusina, sitas no municipio do S. Si-
mão, no oeste do estalo do S. Paulo, com
todas as bemfeitorias, machinismos, moveis e
Semoventes o abrangendo uma área de 3.550
alqueires com 1.059.000 pés do cafè) ; 3, a
propriedade agricola denominada Boa Espe-
rança, sita no municip'o do Santo Antonio do
Aventureiro, do estado do Minas Geraes, coai
to ias as bamfoltorias, machinismos, moveis e
semoventes e abrangendo uma área503
alqueires C3111 359.003pes de café ; e orçando
fiCtUlltnente a producçã'o mSdia destas fazen-
d is em 80.000 arrobas, prodileçãO esta que
deve se elevar a 100.000 arrobas dentro de
dons annos, -em vista dos cafezaes novos que
ainda não estão produzindo, avaliamos todos
os bens o direitos acima mencionados na,
quantia do 3.205:000$000.

Rio do Janeiro, 15 de julho de 1800.—
Pedro Leao "Valioso Filho.—Joao Lins Vieira
Cansansao de Sh2imb4 JUniOr. —Ppanc isco Sal-.
gado Zenha.

Posto em discussão, ,o Sr. coronel Firmino'
Pires Ferreira notou que o laudo dos peritoa
parecia defileiente, porque avaliava em. globo
s bens sem entrar em. minuciosidades que

esclareçam os accionistas ,• pediu que nesse
sentido fosse alio desenvolvido, ou que os'
louvados dessem explicações..	 •
e Pediu apalavra o Dr. Pedro Laãa Valioso
Filho o leu os apontamentos que serviram de.
bisa ao laudo apresentado, entrou em deta-
lhes sobro a produoção de cafó das fazendas
compradas, idade dos cafeeiros, valor das
bemfeitorias, machinas o pertences. O Sr.
coronel Pires FotTeira, declarou-see satisfeito.

Em seguida foi approvado o laudo,abstendo-se
da votar os louvados a o representante da Em-
praza do Obras Publicas, propriataria dos
bens avaliados.

Foi lido o apProvado o conhecimento de
deposito dos 10 0/0 nos seguintes termos

« Fica depositado nos cofres da Empraza
do . Obras Publicas no Brazil a quantia do
800:0)0$, importancht -da I a chamada do 10 0/s
sobre o capital do 8.001030$ da Companhia
Agricola do Paranapanema.

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1800. —Pela
Emproza do Obras Publicas no I3razil, Manoel
Daarque de Macedo, director presidente.

O Sr. presidente declarou a companhia le-
galmente constituida o consultou a assem-
bléa, si, nessa mesma sessão, queria eleger a

.sua directoria, como a lei pernalta. Tendo-se
assim resolvido, procedeu-se á eleição da di-
rectoria, dando a eleição o seguinte resultado:
Dr,. Manoel Puarque do Macedo, presidente,
Manoel Dias do Prado, Joaquim Caetano
Pinto Junior o Rodolpho de Miranda.

Foi approvada sem discussão a proposta cio
D:. Pedro Leão Venoso .Filho,. indicando os
seguintes membros para o conselho fiscal :

.«Proponho para membros do conselho fiscal
da Companhia Agricola do Paranapanoma:
Caiado de Figueiredo, Barão do Piracicaba.,
Duvivier & Com p

Sala da sessão da assembléa geral de in-
stallação, 15.de julho de 1890,— Palro Leau
Valioso Filho.»
• Foi -igualmente approvada a proposta do
Dr.. Luiz da Rocha Miranda, indicando os
seguintes supplentes para o conselho fiscal:

«Proponho para.. supplentes do conselho
fiscal da Companhia Agrícola do Paranapa-
nema Sebastião Pinho, Dr. '' Virgilio Ramos
Gordilha e Dr. Pedro Leão :Venoso Filho.

Sala da sossão da assombléa geral de in-
stallação, 15 de julho do 1890.— Luiz da
Rocha Miranda.»

Foram lidas e approvadas sem discussão as
duas seguintes propostas:

«Proponho que os directores da Companhia
Agricola do Paranapanema tenham o ordenado
animal do 6:000$ cada um, percebendo mais
0:003$ alinhem annuaes aquelles que exer-
cerem as funcefiee de gerentes. Além disso,
proponho que a directoria tenha mais 5 0/0
dos lucros liquidos, tudo na fórma dos esta-
tutos.

s i da da cessão da assembléa geral do in-
stallação, 15 do julho do 1893. — Sebastiao
Pinho.»

u Proponho que a directoria da Companhia
Agricola do Paranapanoma fique autorizada
a despender o . que julgar conveniente com as
despezae de installaçao o iworooração
mesma companhia.

Sala da sessão da aáemblét geral do in-
sta:ilação

'
 15 do julho do 189d.—Dr. AtiO

Ferrei inh a .
• • Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão,afim de lavrar-se a
presente acta.

Reaberta a sessão, foi lida a acta e appro-
vada sue debate, sendo encerrada a sessão.

Conselheiro Jotio Norciaino Aleira de Vã-
conceitos, presidente.

Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira,
secretario.

,Todo Lopes Chaves, secretario.
(Seguem-se outras assignaturas.)

ESTATUTOS

cArrím.0

Dos lin;, séde, pra :.9 de duraçao e capital

Art. L° Sob a denominação do Companhia
Agricola mio Paranapanema fica constituida
uma sociedade anonyma, que tem por fim:

1. 0 Estabel:cer nucleoa coloniaes no valia
•Ió Paranapanema do accordo com o contracto
'trinado entre o governo federal a 03 Sr. C.
Cresta, Cardoso & Comp. em 2 de dezembro
do 1889, em terras para tal fina cedidas pelo
mesmo governo;

2.° Explorar . o fundar por conta da mesma
companhia, grandes propriedades. agrícolas,
iniciando esta operação com as propriedades
denominadas S. Lourenço de Jatally, colonia
Prado, colouia Arethusina, sitas no Municipio
do S. Simão, estado do S. Paulo o a praprie-
dado denominada Boa Esperança, sita e:n
Santo Antonio . da Aventureiro, no estado de
Minas Geraes, proprieladas estas com que
entra a Emprazado Obras Publicas no Brazil
para organisação da companhia
, 3. 0 Explorar a compra o venda de terras
agricolas nós diversos estados da Republica,
e a introdução o localisação de iaimigrant0S;

4.° Estabelecer enge.nhos eentraes de bene-
ficiar café o coreaes e de fabricar assucar o
alcool nas calonias e propriedades da campa-
nhia ou em outros pontos que julgar conve-
niente;

5. 0 Fazer toda a sorte do oporaoão do cre-
dito real no intuito de desole volver 03 fins so-
adies e facilitar o desenvolvimento das colo-
fias agricolas, que forem mantidas pela com-
panhia

6.° Crear urna secção commereial para fa-
cilitar as transacções de compra o voada dos'
productos do' lavoura e outros.

Art. 2. 0 A séde da sociedade será nesta ci-
ciai° do Rio do Janeiro.

Art. 3.° 0,prazo para a duração da socie-
dado será de '„40 annos,podendo sor prorogados

Art. 4.0 O : capital social será do oito mil
contos do réiSalividido em quarentamil acções
de duzentos mil rais cada unia.

Art. 5.° As acções, depois do integralisa-
das, poderão ser ao partador ou nominativas,
á vontade do possuidor.

Paragrapho unico. As acções ao portador
poderão tornar-se nominativas,ou vice-versa,
pagando o sou possuidor a taxa de duzentos
réis por acção, taxa esta que será levada á
conta dos lucros sociaes.

Art. G.° AS entradas do capital serão rea-
lisadas em prestações do 10 0/s, sendo a pri-
meira no acto ! da assignatura do3 prosente;
estatutos, a segunda 30 dias depois do instai-
lati t a companhia e as domais espaçadas, no
minium, de 30 dias.

Paragrapho unico. Só se farão chamadas
cio ' capital ata 50 Vo do MOSMO, deveneo
dahi orn doanto as entradas serem feitas por
conta dos lucros sociaes °nadou:ás a 10 Vs.

Art. 7.° Os accionistas impontarias ficam
Sujeitas ao pagamento da multe de 2 0/0 er
mez do demora, sendo consideradas em com-
plisso as acçõeS caias entradas foram domo-
radas por inals'ile trios-mens.

As acções que calarem em commisso serro
reemittida.s o squ producto levado ao fundo de
reserva. •	 • .

Art. 8.° Poderá a sociedade ter agonelas
illiaes nos diversos estados da Republica ou
no ostrangeiro, si assim convier.

caerrioso

Dasassenibldas geraes

Art. 9.° As nseembléits genes serão far-
inadas pelos accionistas que possuirem pelo
menos cinco acções inseriptas 30 dias, pelo
monas, antes da1rounião. 	 •
. Paragrapho unia°. E' pessoa legitima para
.fazer parte das assembleias gorilas

1. 0 O marido pala mulher
2. 0 O tutor o curador pelo menor o inter-

dicto
'
• •

3.0 O inventariante pelo espolio emqu unto
iIrliViSO, devidamente autorizados os con-

templados pelos ris. 2° e '3°. .
Art. 10. Os accionistas epie possuirem me-

nos de cinco acçõbs poderão assistir ás assene-
bléas genes, Sem terem, porém, o direito
do voto.

.Art. 11. haverá annualinento uma assem-
bláza geral no moi de abril.

Art. 12. As assembléas geraes só polerro
validamente deliberar quando representarem,
no minhno, um quarto do capital social.
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§ 1. 0 Si no dia designado para qualquer
'assembléia geral não se reunir numera legal,
S3 convocará outra, que poderá deliberar
com qualquer numero, comtanto que exceda
tio Ires, não sendo incluidos neste numero
mem os directores nem os membros do conse-
lho fiscal.

§ 2.° Si se tratar do reformados estatutos,
de dissolução I da sociedade ou'augmento de
capital, para que as assembléas possam func-
vionar é necessario que estejam representados
dotas terços do capital social, e, neste,caso;
serão feitas segunda e terceira, convocações,
:só na ultima podendo validamente funccionar
com qualqaer numero excedente de tres,
forma, do paragrapho precedente.

§ 3. 0 As deliberações das assembléas geraes
serão tomadas por maioria de-acciomsta,s
caso, porém, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acções, contando-se um
voto por grupo completo de cinco acções.
• § 4.° As convocações serão motivadas e
unnunciadas pela imprensa diaria ; as das

• assembléas °rabiarias e serão com antecedeu-
cia nunca menor de 15 dias.

§ 5.° As assembléas extraordinarias terão
logar. quando a directoria, o conselho fiscal
ou unmero legal de accionistas as convoca-
rem, tudo nos termos da legistação vigente.

§ G.° As assembléias geraesserão presididas
por um accionista, acoimado na occas:ão, o

,(qual convidará dons outros para secretaries;
:oceorrendo duvida ou reclamação, proceder-
se-ha á eleição do presidente da assembléa.

Art.  13 . A's assembléas geraes compete :
1. 0 Discutir e deliberar sobra as contas e

relrtorios da directoria e sobre os pareceres
do conselho fiscal

'2. 0 Eleger o conselho fis mal ;,
3.° Resolver sobro todos os assumidos do

interessem sociaes ;
4.° Eleg"..r a directoria.

CAPITULO III.

Da administraçao

Art. 14. Os directores serão eleitos pela
lassembléa, geral, por escrutinio secreto o por
maioria absoluta de votos.

Paragrapho unico. Cabe á assembléa geral
a designação do presidente da companhia,
que a representará em juizo ou fóra, dello,
podendo demandar e ser demandado per man-
datarios especiaes devidamente constituidos.

Art. 15. Para exercer o lo e.ar de director
é preciso caucionar 100 acções da companhia,
'as quaes não" poderão ser alienadas, omquan to
'não forem approvadas pela assembléa, geral
..-as contas dos que tiverem exercido o mau-

- dato.
Art . 16. Cabe ao director presidente a re-

presentação o direcção geral dos negados da
companhia e a organisação da administração,
do forma, que cada um dos demais directores
tenha attribuiçõas determinadas, cabendo-
lhes respectivamente a direcção immediata
,tlos diversos serviços da companhia que a cada
um forem conflados.

Art. 17. O mandato da directoria será do
Ires annos, podendo os seus membros ser
reeleitos.

Art. 18. Durante o impedimento prolon-
gado de qualquer director, será esto substi-
tuido por um accionista, a juizo dos demais
directores.

Art. 19. Si qualquer director deixar de
exercer o cargo por mais de tres mezes

'
 sem

licença da assambtéa geral, entende-setel-o
resignado, devendo pro2eder-se de accórdo
com o que dispõe o artigo precedente, atè a
reunião da primeira as-yembléa geral, na qual
deverá ser eleito o substituto. •

Art. 20. • Cabem á directoria todos os actos
de livre administração, compra e venda de
bens moveis, immoveis ou semoventes per-
tencentes ao acervo social.

MI. 21. A directoria funccionarà com dons
ou mais directores, reunindo-se sempre que
fôr necessario.	 •

Art. 22. Os directores serão remunerados
com um -honoraido fixo annual e mais uma
porcentagem dos lucros liquidos, ambos fixa-
dos na assenhléa geral do iinstallaçb.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 23. O conselho fiscal será composto

do ires membros effectivos o tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria. Nos seus impedimentos, os membros
do conselho fiscal serão substituidos pelos
supplentes na ordem da votação.

CAPITULO V

Dos lucros lijuides, Rodo de reserva c ditii-
dend'm

Art. 24. Serão considerados lucros sociaes
o produto liquido da exploração dos objectos
declarados no art. 1 0 destes estatutos.	 I

Art. 25. Dos lucros liquidos serão doba-
zidos semestralmente 10 0/, para o fundo do
reserva, e o excedente será destinado aos di-
videndos e á porcentagem do que trata o
art. 22.

Art. 20. Antes de integralisado o capital,
os dividendos não poderão exceler a 10 °A),
devendo o excesso dos lucros liquidoS ser des-
tinado i integralisação do capital.

Depois de integralisado o capital, cessará a
1 matação dos dividendos, podendo no emtanto
a'directoria reter uma parto dos lucros ligai-
dos, excedente a 10 04 com destino á regula-
risação dos dividendos.

CAPITULO VI

Das disposições geraes	 -
Fica desde já a di ,ectoria autorizada a con-

tratar emprestimos,dentro ou fóra do paiz;sob
respansabilidade da companhia, por deben-

tures ou por qualquer outro meio, dando em
garantia hypothecaria os bens sociaes, bem
como outras quaesquer segurança. roaeá oa
pessoaes, para o que podará dar procuração á
terceiros, podendo ain ta subrogar esteá po-
deres e revogar as subrogações.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893.

(Seguem-se as assignataras dos. Srs. I sub-
scriptores).

São directores da Companhia - Agricola, do
Paranapanema CS Srs. :	 •

Dr. Manoel Buarquo de Macedo, rmlento
á rua do Paysandià n. 8.

Joaquim Caetano Pinto Junior, residente no
hotel dos Estrangeiros.

Manoel Dias do Prado, residente ! em
S. Simão, estado do S. Paulo.

Rodolpho Nogueira da Bocha: Miranda, es-
tado de S. Paulo.

Certifico que foram hoje archivados ,nesta
repartição sob numero novecentos ovinto
nove, em virtude de despacha da Junta Com-
mercial, os estatutos da Companhia Agricola
de Paranapanema o mais documentos exigidos
pela lei.

Pagou pelas estampilha abaixo colkicadas
cinco mil réis do solto, na conformidade do
aviso do Ministerio da Fazenda de 20 de abril
de 1885, e duzentos ris da taxa addic:ofial de
cinco por cento.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 do agosto do 1893.-0 secretario,
Cegar de Oliveira.	 f

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 898— Relato rio e descripçao do Process3

de fabrico de porcellana branca de invençao
de Josd Candido da Silva ,cidadao brasileiro,
casado, residento e domiciliado nesta capital.

'
Preparo das massas, .

Dissolve-se o kaolin com egua boa de modo
a poder lavar-se - em uma tina ou barril com
diversas torneiras em distancia de • uni palmo
do mana a outra; ainda a agua ein movimento
abre-se do cima para • baixo a -primeira tor-
neira passando-se o liquido para unia vasilha
de barro vidrado até esgotal-a; em seguida a
segunda torneira o assim até a ultima que
deve estar collocada um pouco acima do fundo
em distancia a deixar na tina a argilla preci-

pitada. Depois do deixai-a algum tempo no
deposito, ella deposita, e despeja-se quasi
toda a agua, ficando com ella um pó extre-
mamente fino e em ponto do pasta. Deixa-se
na dita vasilha em canserva e só 53 pólo tra-
balhai-a depois de quatro a seis meles; é pre-
ciso porém orvalhal-a tolos os dias para .não
somar, e só se pólo leval-a aos moldes de-
pois que a agua esteja pólra e a massa cin-
zenta o com o cheiro caracteristico.

Si quando g, Massa tiver de entrar para Os
moldes è que se lhe addimionam os outros in-
gredientes. Trabalha-se como se faz á massa
do pão, o depois do • prompto á que se lhes dá
as fôrmas.

Massa ia. 1

Kaolin 	 	 1.000 grammas
Vidro branco em pó ou

u artz 	 	  . •	 100
Cacos de porcel lana Imane a

Pá 	 	 93
Gesso calcinado 	 	 30

Mas a n. 2

Kaol in 	  	  1.000 grammas
Vilro branco em pó 	
Crystal pulverisado 	 	 7
Gesso calcinado 	 	 7

Massa n. 3, para figuras, etc.

Kaolin . decantado (como -
os outros 	 	 750 grammas

Vidro branco pulverisado 	 	 250

amalte branco

Vidro branco em pó 	 	 90 grammas
Gesso calcinado ou kaolin 	 	 90

Constituem pontos earacteristicos deste
privilegio os seguintes:
• Para a fabricação do pratos, chicaras, ob-
jectos de maiores formas, etc. Massas os. 1
e 2.

O processo da confecção da massa e dosa-
gem das quantidades que a tornam homoge-
noa e consistent

O processo tia confecção da massa n. 3 para
a fabricação do figuras, fieiras, molduras es-
tatuas, etc.

Na colloração das porcellanas usará o pe-
ticionado, dos processos industriaes conheci-
dos como melhores o mais economicos.

•Na . cozedura das porcellanas empregará
ig,aalmente os fórnos que mais convierein
ao nosso clima.

Capital Federal, 11 de julho do 1890.— Jodd
Candido da Silva.

N. 899—Relatorio da invençao de um nova
processo de faser a clinz vegetal

Este processo é completamente novo e en-
cerra em si todas as vantagens, facilidade em
fabrico, é inteiramente livro do preparados
chimicos, e extrahido dos vegetaes da fa-
milia das Palmeiras, como Butiá, Aricory o
ou troe.

1. 0 Toma-se as folhas dos veataes acima
ditos, dà-se uma rapida fervura em agua
pura para facilitar as desmembrações d
libras e dar a elasticidade precisa, conser-
vando a cor do vegetal, o , não deixando soe-
car a ponto do quebrar como acontece com
qualquer folha secca.

2. 0 Logo retirado da agua quanto passo-se
em um pente de forro ou aço, ou machina que
se preste a desfiar, e logo desfiado estende-se
até que enxugue bem e, torcendo em corda de
uma só perna, rõe-se ao sol para somar e
tomar a fôrma ondeada da corda ; logo SUCII,

está , terminado o processo.
3• 0 0 mesmo processo • pode-se fazer com

agua fria,porém mais moroso, pois que deve-
Se deixar estar de cinco a oito dias de molho
para poler. facilitar a desmembração das
libras ; seguindo o mesmo processo acima
explicado conforme as amostras juntas, pre-
stando-se assina para enchimento de colchão
o outros misteres.
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Resumo
O meu invento consiste na simplicidade do

fabrico pelo novo processo.
• Pondo do molho em agua fria por cinca a
oito dias ou passando-se em uma fervura as
folhas dos vegetaes da familia das Palmeiras
como Butiá, Aricory o outras, desflando-so e
torcendo-se em corda do urna só perna. .

Capital Federal, 25 do janho de 1803.—
Jaciatha Monteiro do Nascimento.

N. 001 — Memorial de.scriptivo acompa-
nhando uai pedido de privilegio, durante
10 annos, na Rspublica dos Estados Unidos
do Brazil, para um nov.) artigo aperícicocalo
cm gelda ou solidificado. Invençao de Walter
Robertson, residente em Londres.

Minha invenção se refere a um artigo apar-
feiçoado do gela alimenticia e concentrada,
que é feita em fôrma solida o substitue bcm
tolos as outras gelóas manufacturadas até
agora, o que, assim como se conserta nesta
mesma. forma, de1xtixo do qualquer clima,
durante um certo espaço de tempo, tombem
fica com o seu sabor original durante o mesmo
periodo.

Esta galé), solidificada pôde ser feita em
páos e pôde sor envolvida em papel ou collo-
cada em caixa do folha ou do madeira do
mesmo modo como os confeites ordinarios.

Preparo a geléa solidificada da maneira se-
guinte:

Dissolvo 24 kilos de assucar, o accroscento
a isto 15 kilos do glucoso liquida, sondo a
mistura fervida quasi até a seacura, depois
do que junto 3 kilos e meio de gelatina com a
massa assim formada, accrescentado subse-
quentemente um kilo e um quarto do acido
citrico e algum ingridiente saboroso conve-
niente, como essencia do limão, do laranja,
extractos alcoolicos do cancha, grãos de
cassia ou equivalentes. A massa é então dar-
ramada em moldes e cortada quando fria oni
dimensão appropriada. Quando for conve-
niente para o uso, esta geléa solidificada devo
ser misturada com agua, até que se obtenha

consistencia desejada, ou a golóa pôde ser
tambem usada em fôrma solida como um ar-
ligo de aliai natação.

Eu: resumo, reivindico coma pontos e cara-
cleros constituti VO3 dt invenção

Umag . 1b, solidificada composta (1024 partes
do assucar 15 partes do Oleoso liquida,
3 las partes do gelatina, 1 1/4 parte de acido
cltrico ou semelhante o uma quantidade can-
~ lente de essencli saborosas para dar gosto,
tratada o preparada como substaucialmente
liceu descripto e para o lias acima exposto.

Rio do Janeiro, 24 de maio do 180).—Como
procurador, fales Gdrand.

002_3iemoriat descriptivi acompanhon-lo
ain pedido de privilegio durante 15 canos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um trigonometro aperfeiçoado para uso
dos engenheiros e agrimensores, etc. hipençao

• de licudand Drotherhood, residente em Lon-
dres (Laglaterra).

Refere-se a minha invençio a um trigo-
p ainel ro aperfeiçoado ao uso dos engenheiros
o agrimensores, e a mesma tni por objecto
permittir de achar raios, tangentes alagados,
cordas, meias cordas, sonos, versos, distancias
o altitudes, o resolver outros problemasse-
melhantes, sem ser necessario recorrer a cal-
colo; arithmetiNes, sondo os calcules até
agora empregados substituidos par certos
ajustei: das partes do instrumento que fôrma
o assumpto da presente invenção, e lendo-se
immediatamentedepols a soluçãoalo probhma
s 'bre o mesmo i nst ra men to.

Para pôr a invenção em pratica, emprego
uma chapa montada sobre uma junta uni-
versal suseoptivel alo movimento em qualquer
direcção na extremidade superior .10 inn sup-
porta, como . se faz para o instrumento bem
conhecido chamado.- t heo lolit ho. (1 ponto da
chaisa que se acha immodiatamento sobro o

centro da junta é o centro do trigonometro,
e por este centro traçam-se duas linhas a
ang,ulos rectos uma com outra. Estas linh
são a base e a linha de base transversal,
respectivamente, prolongando-so a primeira
do centra do trigonometro até ia extremidade
da chapa do trigonometro, o a ultima do lado
a lado.

Do centro desta chapa eleva-se um trans-
feridor, dividi lo em quatro partes pelas
linhas de base mencionadas acima. Duas bar-
ras a que dou o nome de barras tangenciaes
(tangent bana) acham-se articuladas por suas
extremidades ao redor da mesmo centro,
sendo suas extremidades interiores dotadas
de braços que se projectam a angulos rectos
e supportam nonio.s ou verniers destinados a
serem empregados sobre o transferidor.

Cada barra tangencial tem uma esquadria
em fôrma do 1' que pôde correr nella por sua.
cabeça de =cediça. Chamo a estas ()nua Irias
barras radiaes.	 •

A super,icie da chapa do trigonometro é
graduada em ambas as direcções. As barras
tuagencia es o radaes são graduada; do moio
correspondente, isto é, tolas as escalas no
instrumento teem uma unidade commam, a
que cad denominação pôde ser applicada.

O zero das birras tangenciaes, commtun
ambas, achasse no centro do trigonometro e.
o das barras radiaes nas escala á sobro as
barras tangenciaes respectivas.

As graduações transversaes da chapa do
trigonometro partem da esquerda •e da di-
reita da linha de base. A ultima, o as gra-
duações parallolas toem seu zero na linha do
base transversal.

Miras convenientes acham-se dispostas na
extremidade da linha de base e sabre as ex-
tremidades das barras tangenciaes. Uma
mira movediça, adaptada para ser fixada, no
centro do trigonometro, emprega-se para
trabalh ir a pouca distancia. Para os tra-
balhos a longa distancia, o os que se devem
fazer no plano vertical, substituo a mira
movediça por um thoodolytho.

A descripção seguinte, que indica como S9
obtem, por meu apparelho, a distancia do um
objecto dado do ponto de estação, dará clara-
mente a idó a do principio de minha invenção
o do modo do applical-a.
' Colloca-se o tai s,o.onometro de maneira a ter
seu centro verticalmente sobre o ponto de
estação. Sua chapa representa então a su-
porfiei° inteira, compreliendida na triangu-
lação (survey). Prolonga-se a linba de base
transversal em uma outra direcção o para
uma distancia definida; por exemplo, do lado
direito o para 100 metros.

A extromidado desta linha é um segundo
ponto do estação, para o quil move-se o
trigonomotro com sua linha do base trans-
versal, coincidindo com seu prolongamento.
Dispõe-soa barra tangencial do lado es-
querdo, do maneira a mirar o objecto.

A linha de base transversal da chapa, do
zero até 100, no lado esquerdo do centro do
trigonometro, é a biso do um triangulo do
angulo recto; á barra tangencial mencionada
acima fôrma sua hypothenusa, o a linha
parallela com a linha do base do trigono-
metro, e que parto do mesmo ponto 100 da
linha de base transversal, é a perpendicular
do triangulo, cujo apico é formado pala in-
tersecção da perpendicular e da barra tan-
gencial.

Esta intorsecção é o equivalente da posição
do objecto, e, como a chapa o as barras tan-
gamciaos são todas graduadas, pôde-se ler
cada dimensão, sendo interpretada nos ter-
mos da distancia me lida, em metros, neste
caso.

Si a distancie. o'Aida, como se acaba do de-
screver, for notada sobre o tripsonometro o o
angulo do inclinnio no cume do.objaJto, por.
exemplo, si unia, montanha, cuja distancia for
obtida ir_s lo theoblytim, for delimitada neste
por unia barra tangencial, então a base do
til:angulo recto será altura do objecto,

O angula d apic..) de urna curva, corno se
pr2cisa conhecer om trabalhos do engenharia
relativa, a estradas de ferro para reunir duas
Parte; radas da estrada, obtem-se como se-

gue. As mesmas duas partes rectas hão do ser
tangontos ao circulo de que a curva é uni
arco.

Prolongam-se, portanto, ato a sua Miar -
secção o o trigonometro colloca-sa com sou
centro sobre a intersecção, sua linha de baso
central, fazendo exactamente a Lisocção do
angulo.

As barras tangenciaes diapoam-se de modo
a mirar os pontos terminaes das partes Natas,
o a distancia, entra o angulo do ponto do es-
tação o um dos pontos terminaes reporta-se
sobro amb is'. as barras tangenciaes, inovando-
se Seus braços radiaes, de tal modo que siais
escalas fasam intersecção com as osculas das
barras tangenciaes 003 pois tos correspondentes
aos Cit idos 1)011 tos terininaes.

A intersecção das barras radi ies dá a posiçãa
do centro do , circulo, podendo ser lidos os ou-
tros elementos.

A linha do base conterá 03 raios, o cosono
o sono-verso, assim como a distancia entre o
centro o o angulo do apice. A linha trans-
versal da chapa, que corta os dons pontos
tangenciaes, Seria a corda do arca.

CP transferidor dará, o angulo do apice, e a
curva se po lerá traçar sobro o trigononntro,
como se explica adiante.

Para Se comprebender perfeitamento minha
invenção o o meio de a pôr ern pratica, passo
agora a doscrével-a em detalho, referindo-mo "
aos desenhos ,annexos, que fazem parto da
prcsmte podido do privilegio.

A figura 1 é um plano da chapa do trigo-
nometro, com suas barras tang,encias e ra-
diaes.

A figura 2 é urna ele 	 -1 1vaçu.,o Ga mesma o da,
extromiJadosüperior do suppoate de tres pés.

As figs. 3 á 12 são diagrammas, represen-
tando alguns dos varios problemas que minha.
Invenção é suscoptivel do resolver o tambom
03 methodosa empreg ir para a sua soluçãô
respectiva mente.

As figa. 13 o 14 silo, rospectivamenle. orn
plano o uma (Ovação de minha invenção. O
thoodolitho é representado eia sua posasila de
trabalho na ultima destas figuras.

A fig. 15 é tirai ele VaÇãO da mira de traz
movivel, que se emprega! algaliam vezes,

COM S3 disse acima.
Nus liga. 1 e 2,A é a chapa. do trigonornafro •

o a o centro do ,trig,onometro. C é una trans-
feridor disposto ao redor do centro a. D é
linha de base transversal, tendo as escalas do,
ambas SOIM zeros no centro do trigonometros

Estas duas linhas so encontram a angulos
Netos no centro, dividindo assim o transferi-
dor eia quatro quadrantes.

Cada intersecção do transferidor acha-se ao
mesmo tempo a zero e a 9:1,.

I? é a barra tangencial dá esquerda, c G a
barra tangencial de direita. Ambas são move-
diças, porém, indopendentomente uma do cen-
tram> redor do centro a ; f y, sfin dous braços
a augulos rectos com as respectivas barras
tangonciaes 10, G.

Trazem oscilas gravadas 1', g'.
C01110 São a angulas recto; com suas barras

tangenciaes respectivas, a leIlura, do uma
barra tangencial o a do seu braço sobro seus
seus quadrantes] respectivcas serão sempre as
mesmas.

II é o braço radial do esquerda, o I o braço
radial de direita.

Ambos são susceptiveis do S3 mover para
baixo o para cima do suas respectivas barras
tangenciaos F o Ca a angulas rectos com alias,
e do se mover uni para outro. .

Cada braço radial tona seu zero no ponto de
interSoeção de sua escada com a do sua barra
tangencial.

d, d, Eão linhas parallolas com a linba do
base D, sendo cada, uma susceptivel do sei-
empregada como linha do base subsidiaria si
o polirem as circumstancias.

•e, c, são as linhas do corda.
As escalas das linhas de corda partem da

direita e da esquerda da linha de basa D,
sobro a qual acham-se seus zeros raspa-c

 ti:x.5 
1o ;
1nhas do base subsid'aria,s d, d, pelo

contrario, team seus zeros:na linha de base
tl'Rn ',versa i E,	 I
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As escalas das barras tangebohtes, dos bra-
ços radiaes, das linhas do base e - subsidiarias
de base, da linha transversal de base, o das
linhas do corda, teem uma unidade commum,
gnose acha por todas alias igualmente subdi-
vidida, de modo a se poder ler em qualquer
condição do extensão que for preeiso, con-
forme as distancias absolutas de que se
tratar.

Deve-se notar tambem que as mesmas es-
calas são traçadas segundo o systema me-
trico; comprehende-se facilmente, porém, que
isto é questão de detalhe ou conveniencia, e
nada tem com O principio de minha invenção,
apezar de augmentar saa utilidade como in-
strumento santifico.
ej é a mira amovivel	 centro: .

h, a mira na extremidade da linha do base;
l', as miras nas extremidades das barras

tangencia,es. São tolas de qualquer construo-
ção conveniente. -

m, m são deus nivela de bolha do agua,
para netos com as linhas de base e transver-
sal da base, respectivamente. • • .".

N é o alvado ao redor do qual as barras
Vingenc,iaes se acham articuladas. Recebe a
mira da centra j, ou urna perna pendente do
centro do um theodolitho.

N', N', são parafusos do systema bem co-
nhecido, para regular e fechar os braços do

-vernier ou nonio e as barras tangenciaes.
O instrumento se pôde montar em um sup-

porta do tres pés, sobre que é . Susceptivel de
se mover em qualquer direcção.

A fig. 2 o representa 'montado sobre um
supparto ajustavel de tres parafusós, cha-
mado supporto do stanley.

No que se refere á mataria e dimensões do
lastrumento doscripto acima,•são pontos que
Se devem decidir por considerações de facili-
dade de transporte, conveniencia, e duraçãae do
a:aparelho, tendo-se em vista as eircumstan-
cias em que se ha de empregar o trig,ono-
metro.

Em legar de montar o instrumento da ma-
neira indicada, pôde, se fôr preferivel, ser
montado sobro inni junta de construção con-
veniento para permittir de virar o trigono-
metro no plano vertical.

A vantagem desta disposição é poder o en-
ganheiro que se servo do instrumento tomar
angulos verticaes com as barras tangenciae,.

Nos problemas seguintes, entretanto, não
so faz uso desta posição vertical, pela razão
que qualquer engenheiro ou agrimensor capaz
conhecerá perfeitamente sua utilidade, o as
circninstancius em que se ha de empregar.

Tendo assim descripto a construcção do ins-
trumento, passo agora a descrever alguns dos
casos para que ello pôde servir.

Problema 1 — Obter a distancia do um ob-
jecto dado a um ponto dado, fig. 3.

Seja o o objecto dado ; o p, o ponto dado ou
ponto de estação. Fixa-se o trigonometro de
modo a ter seu centro a verticalmente sobre
o ponto do estaçã,'o, e ajusta-se a chapa até
e mirar o objecto o ao longo da linha de

base D.
Isto feito, traça-ao uma linha, quer á di-

reita, quer á • esquerda — a fig. representa
esta linha traçada do lado esquerdo — ten-
do-se cuidado do alinhal-a com a linha do
base transversal E, ou, em outros termos, de
a traçar em angulo recto com a linha p, o.

Isto se pôde effectuar dispondo a barra tan-
gencial esquerdaa angulo recto com a linha
de base, o tornando uma mira ao longo della.

O comprimento desta segunda linha é com-
pletamente arbitrario ; é preferivel, porém,
que esteja comprehendida dentro da escala da
linha de base transversal, que é sou equiva-
lente na chapa do trig,onometro, como a linha
p, o, acha-se represantadt na placa do tri o-o-
nometro por urna parte da linha de base

Si isto fôr impossivel, entretanto, neste
caso, a escala da triangulação deve ser redu-
zida, o as indicações do instrumento, ser mul-
tiplicadas depois do maneira correspondente.

No diap-,ramma, esta distancia arbitraria
tem sido medida até 150 metros.

Assim, a unidade de valor (para esta trian-
gulação particular) do cada subdivisão do tri-
gonometro Ó de 1 metro. A extremidade da
linha 2), p', estabelece- um segundo ponto de

estação p', onde se transporta o tris,vonometr/o
e sobre que se fixe, do mesmo modo com que
se fixou primeiramente sobro, o ponto p, de-
terminando-se exactamente o alinhamento da
linha de base transversal E, cana a linha p,p',
mirando para traz o ponto original de es-
tação.

A linha do base D, como o trigonometro
acha-se agora situado, é (em certa parte), o
equivalente da linha p', o', sendo bambem pa-
rallela com a linha do mira p, o, a qual se
acha agora representada na chapa do trigo.
nometro, não pela linha de daso D, porém
pela linha subsidiaria de base do 150 divisões ou
metros a lado direito della. Mira-se depois o
objeto o por uma das barras tangenciaes (do
preferencia G), e o ponto em que esta mira
cortar a mesma linha subsidiaria de base dará
a distancia p, o, que se ló immediatamente.
Deve-se comprohender agora rifunceão e apre-
ciar a utilidade de ser a chapa do trigonome-
dividida, porque, si não fossem as escalas nas
chapas , os unicos elementos do •triangulo
p, p', o, que se poderiam obter pelo instru-
mento, seriam a linha do base do triangulo
recto p, o, p', e seus angulos o, p, p, e p, p, o,
dependendo os outros elementos do c.a-
culo. As linhas pontuadas e quebradas da
fig foram-lhe addicionadas para mostrar os
elementos geometricos e os complementos do
problema, pôde sar verificada arithmetica-
mente, si ()desejar o leitor do instrumento:

Em legar de remover o trigonometro do
ponto do estação p, até o segundo ponlo p',
póde-se usar, neste ultimo ponta, um theodo-
litho ou qualquer instrumento conveniente
para tomar o angulo p, p', o, para o qual se
dispõe então a barra tangencial.- -

O trigonómetro empregado como se des-
creve acima serve bem para achar as di

'	

s-
tancias porém unia modificação vantajosa
do instrumento para este fim especial con-
sisto em uma meia chapa graduada, isto é,
uma chapa dividida ao longo da linha de base.
D, e tendo uma barra tangencial articulada
na extremidade interior da linha de base
transversal E, em vez da o ser no cen-
tro a.

Esta modificação emprega-se como segue •
Mira-se o objecto ao longo dalinha do base D,
o traça-se urna linha de base • medida corres-
pondendo em comprimento ao da linha do base
transversal na chapa (isto e, do centro a ao
eixo da barra tangenaial), segundo a escala.
Mira-se então de novo o objecto ; desta vez,
porém, a longo da barra tangencial, o o ponto,
em que a ultima carta a linha do base deter-
mina a distancia.

Problema 2— Obter a altura de um objecto
distante. (fig. 4). Seja o,o' o objecto dado, e p,
o ponto de estação.— Em primeiro logar, do-
termina-se a distanciai), o', por meio dopro-
blema I, e o resultado lê-se sobre a linha de
base D. Supponharnos que seja esta distancia
de 30) metros, como no problema procedente.

Toma-se então com una theodolitho o an-
gulo o, p, o', que se reporta em um dos qua-
drantes datransferidor, dispondo convenien-
temente a barra tangencial respectiva. A
intersecção da barra ou barras com a linha de
corda que corta o ponto 30) na linha de base
D dara, na mesma linha de corda a altura
desojada.
, Faz-se depois a correcção neeessaria para
descontar a altura do tris,onometro.

Na resolução deste problema o outros ana-
logos, vil-se que ma occupo primeiramente do
plano vertical para obter a perpendicular e o
angulo de apico do triangulo respectivo, abai-
xando depois este angulo no plano horisontal
para formar a base.

Problema 3— Obter e traçar tcwca curva reu-
nindo as extremidades de duas partes rectas de
uma estrada de ferro achando o angulo de apice
da curva. (Fig..5).

Sejam q, q', as duas extremidades. São os
unicos dados que possuo ceengenheiro.

Em primeiro logar, elle determina o ponto
do estação p: (o angulo de. apice), • tomando
miras de ambas as extremidades ao longo das
barras tangenciaes respectivas (tendo cuidado
que ambas façam angulo iguaes com a linha

de base D). E' da maxima importancia que es-
tes dotas angulos sejam ignaes, isto é, que o
angulo de apice bissetado- igualmente, porque
a menor negligencia neste ponto da triangu-
lação torna viciados todos os processos se-
guintes. O ponto p pôde igualmento se achar
prolongando as linhas que terminam em q, q',
até fizerem intersecção urna 'caiai outra. Unia
das linhas tangenciaesp q ou p q' mede-se de-
pois com a corrente de agrimemor,ou so obtem
sua extensão pelo problema 1. Conhecida a
extensãa de uma destas linhas, alia se marca
rn ambas as barras tangenciaes, ficando as-

sino transferidos no trigonómetro os equiva-
lentes dos dons pontos tabgenciaeS g, q,'.

A linha de corda que Corta estas dous pon-
tos é o 'equivalente da corda g, a'. A inter-
secção dos braços radiaes quando se collocam
nos equivalentes respectivos dos pontos tan-
genciaes, ou a intersecção da linha do base D
por uni ou outro dos braços radiaes., dará o
centro c do circulo do que a curva q, v, q' é
una arco.

Fará tambem o raio da curva. O ponto
central o desta curva á a distancia do centro
do trigonometro (o angulo de apico p),
equivalente sobre a chapa do ponto c, menos
o comprimento de una raio. vséo seno verso;
q s, ou q' s, a meia corda ; c s, o coseno o

v, ou Q.' v a corda do metade do arco ; sendo
todas estas distancias lidas sobro o instru-
mento em posição, com excepção da corda da
metade do arco, que se pôde obter transfe-
rindo a distancia v $ no- tri e,Tonometro, do
centro a co longo da linha de base D, mar-
cando a distancia s q' ou metade da corda
sobre a. linha de corda que corta D no equiva-
lente de s e dispondo a barra tangencial do
modo a cortarv e ri' .

Problema 4—Traçar a curva do problema
3 sobre a chapa do trigonometro, antes de se
fixar no terreno. (Fig. G).

Afim de mostrar a relação que existo entre
a figura deste problema o a do problema
procedente, introduzi no desenho uma parto
da fig. 5, isto é, a angulo do apiee q p q.' e as
duas linhas langencias pgep q', em linhas
pontuadas. Além disso, as mesmas let tras de
referencia empregam-se nas duas figuras
para designar as partes e linhas correspon-
dentes. Transforem-se os angulos g' c s o
q c s da fig. 5 no trigonometro ; trata-se o
centro deste ultimo como o equivalente de c
e, depois de marcar o comprimento de um
raio, removem-se as barras radiaes do instru-
mento. Transferem-se as distancias c $ov s,
notando assim sobro o trigonomotra 03 con-
tros cio circulo e da curva,- respectivamente.

'Depois marca-se o comprimento de um raio
sobre uma barra tangencial; por exemplo, a
do • lado dsquerdo, dispõe-se esta do modo a
cortar a base subsidiara I de linha—seja 5—
proximra na esquerda da linha do base D,
com esta distancia, formando assina o ponto 1;
e a distancia 1-2 será o equivalente 1-2 da
primeira ordenada.

Repete-se este processo até ser achado o,
numero desejado. Para maior segurança, es-
colhem-se bases subsidiarias equidistantes, o
si. houver um resto fraccionai na meia corda,
deixa-se fóra da ultima ordenada. Não é no-
cessario ach ir-se ordenadas em ambos 03 la-
dos da linha do base D. E' sufficiento achal-as
para um só lado, visto sereias os dous lados
contra partes mis do outro. A' proporção que
for achado cada ponto da curva, Oda sor de-
terminado.

Problema 5—Achar o raio de uma curva
sena empregar unia barra radical. (Vède
fig. 7, que é una plano em diagraanma do tri-
gonometro. ,A curva é uma reprodução da
das figs. 5 o G).

Procura-se o angule de apice o se transfere
uma metade do mesmo, c a ei ou c a 0", no
trigonometro por uma ou outra das barras
tangenciaes. O desenho representa ambas as
metades transferidas. Obtem-se a e,stensão
de uma linha. tangente (ta q) que se transfere
sobre a linha de base D do trigonometro, a
partir do centro deste ultimo, - dando a x. A
linha de meia corda xy assim traçada da linha
de base á barra tangencial, é igual ao raio
da curva.
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Problema 6. —achar a distancia de um ob-
jecto, por exemplo, urna fortaleza ou uni santo'o
de tona esta çao fixa, som- exemplo, uma forto-
le:a ou uni vaso de guerra (fig. 8.)

Seja s o ponto de estação fixo, e o, o obje-
cto. Estabelece-se o centro do trigonometro
sobre s, coincidindo a linha de base D com a
linhast. A linha de base transversal comei-
douto .então com a linha suo Traça-so o an-
gulo tio sobre 'o trigonometro, ajustando a
barra tangencial do direita até mirar o obje-
cto. No'mesmo tempo, uni empregado, cori
outro trigonometro ou qualquer instrumonto
conveniente p"° tomar angulos, e tendo SM
ponto do ostação em v, toma o angulo xvo.
Esto segundo ponto de estação pôde sor, que.?
à direita, quer á esquerda de s, segundo a
posição relativa de o. A distancia se é conhe-
cida; digamos 100 metros.

A barra tangencial do esquerda do pri-
meiro trigonometro, isto é, daquelle que so
acha em s, dispa-so então segundo o angulo
tsx que se transfere do 000 já achada, dando
e.n consequenca as distancias st, ar o $X.
Pôde-se notar que o equivalente de vx no
trigonometro será alinha de base subsidiaria.
de 100 unidades á direita do centro a. Comc•
vx é commum a 'ambos ás triang,u1o3, sxv
ovo, se o xo são necessoriamento iguales.

Acha-se conhecida a extensão de se (100 me-
tro) e se lé ou mede á direita ao longo da
linha de corda que passa pelo ponto equiva-
lente sobro o trigonometro, do ponto x, e o,
ponto em "que corta a barra tangencial direita
do trigonometro fixado sobro s, será o equi-
valente do objecto o. A distancia se po le
então se ler na mesma barra. A distancia
sx 1,3 Ode igualmente se ler na barra tan-
gencial esquerda.

Notar-se-ha que esto problema é analogo
nté corto ponto ao problema 1. lia entretanto
tuna differença pratica entre oitos o é que, no
problema 1, o observador pódo se collocar
exaetamento om frente do objecto o princi-
piar por um angulo recto. Circumstancias
frequentes, porém, o principalmente nas
guerras navaes, impedem do ver aobjecto de
uni ponto que faça angulo recto com elle.Por
exemplo (flg. 8), supponhamos que 03 pontos
s o o sei im tomados no convez do um vaso
de guerra em alguma parto do outro lado da
préa ou da popa. Sar ja impo.ssivel tomar a
distancia com o trigonometro ordinario som S3
achar a angujos rectos com o objecto ; o o,na-
vio deveria mudar do posição antes do poder
tomar a distancia em questão,. enquanto, por
meio do meu trigonometro aperfeiçoado, Ocio-
so sempre "Amar a distando independente-
mente da posição relativa do objecto.

Problema 7— Achar a distancia, 10 mar,
de tini forte ou uni vaso de guerra, a man vaso
de guerra, estacionario ou cm movimento -
( fig . 0) . -

Soja 1? o, forte, ou o convez de que se deve
achar a distancia a um outro ponto, um vaso
do guerra O, quer ostacionario, quer mar-
chando a todo o vapor.

Alinham-se, em suas linhas do base trans-,
versaos dons instrumantos proprios para to-
mar angulos, preferivelmente trigonometros,
T T' manobrados cada . um por, um obser-
vador.

Os dous oberservadores São auxiliados por
um empregado munido de um trigonometro
portativo aperfeiçoado (isto à, um trigonome-
tro sem o supporto ou theodolitho), podendo
igualmente este ultimo estar nas mãos do um
orneai do artilharia.

Ambos os observadores miram, por exem-
plo, o mastro grande; si um ou outro navio
se mover,. ambas as observações devem ser
tomadas snnultaneamenta.

03 angulos internos T TO o TT'0 são re-
portados immediatamento ao empregado au-
xiliar e transferidos no soa trigonometro por-
tatil, cujo centro trata-se como o equivalente
do O, , de modo que os ano,ulos T"TO, T1"0,
TO 1, TO' 1, respectivamente, ficam traçados
sobra os quadrantes exteriores do trança: idor
pelos braços das barras tangenciaes, em logar
de sei-o Telas barras tangonciaes nos qua-
drantes sobro a parto graduada da chapa. •

Nos pontos •em que a linha de corda, do
comprimeato da lialut cio base medida TT'
cortar a; barras tanganciaes, ver-se-hão as
did meias TO o '1"0, e a interseaçã, da linha
do base D o da mesma -linha do corda dará a
distancia f — havendo tres distancias achadas
sem qualquer calculo, por um, par de observa-
ções, c apeuir de se acham,/ ambos os objectos
cai movimento, ainda que com Movida les dif-
ferentes.	 •

:Problema 8— Achar as distanzias que sepa-
ram respectivamente dous o5jectos, por exem-
plo, dous V2iO3 de gorra, de 'ama polua dado,
sejs ndit forte ou outro vaso de guerra, assim
coma a distancia que separa os doas mesmos
objectas um de outro, sendo unt ou ambos os
objectas e o ponto, quer estacionarios, quer eia
anovinauto — (fig. 10).

Traça-so uma linha conveniente de base es
o marca-se nella o ponto dado P, e, a uma
distancia medida do:mesmo .— sojam 50 me-.
tros — um segundo ponto P'.

Fita-se unitrigonometro com soa centro
P, o unis tgunlo sobro Po ler-se-hia

empregar qualquer instrumento proprio para
tomar angulos, . sendo, porém, preferivol o
uso do trigonometros. Q ,e R são 03 dons
objectos dados: D3 P tomam-se 03 angulo.;
Q P P' o R P's com as barras tongenci 103 es-
querda o direita respoetivamente; o repete-se:
o processo do ponto P', o que dará os angu-
las Q P' t e It P P.

Então, em um trigonometro portatil, tra-
çam-se os augulos Q P' 1 e QP1 com as
barras tangenciaes esquerda e direita, respe-
ctivamen to.

Os pontos em que a linha do corda do com-.
primento P P' (sendo a oquivalento da li-
nha Q g) cortar as duas barras tangencloes,
marcarão o equivalente de Q sobre o trigo-
nometro, dando •a distancia Q P sobro a
barra.

Depois, sobre o trigonometro em P', traça-,
se o angulo R P s .com a barra tangencial di-•
reita e o , augulo R P' P , com a barra es-
querda.

Semelhantemente, 03 pontos em que Uma
linha do corda da extensão P P' (sendo a re-
prosentanto da linha ponctuada) representada
em parte na figura (partindo do lado direito
do R.), cortar as duas barras to.ngonci cos,
marcarão o equivalente do R no tr4,,onometro
o darão a distancia tr. I" sobro a barra.

O equivalente do 0, tendo já sido marcado
no trigonometro portatil, sómente resta ler
a distancia Q R ao longo da corda da linha
acima mencionada, 'se esta ultima convém.
Si não convém, como lia do ser o caso mais
frequento, mede-se a distancia por unia osoala
frouxa te, graduada de modo a corresponder
asescalas do trigonometro.

Ou, em togar do 'empregar uma escala
frouxa, o 'ponto Q pólo ser transferido no
centro do trigonometro a e o ponto R mo-
vido sobre a placa do trigonometro correspon-
dente, sendo conservado com cuidado o an-
gulo It Q

Isto se effectua facilmente medindo uma
linha do corda Para a distancia Q q' e trans-
ferindo-a na linha 'de base D a partir
de a, e uma linha de base para a distou-
eia R o transferindo-a na linha de corda
a partir do g'.

Tendo adido as duas novas posiç5e3 dos
pontos Q R, faz-se cortar R por uma barra
tangencial, o que dá a distancia Q R.

o trigonometro portatil, a que me referi
mima, consisto na chapa de tri gonometro A,
onde um transferidor e linhas base o de
baso transversal assim como linhas de base
subsidiarias o transversal e barras tange.nciaes
o rad iaes

.Não exige niveis nem miras e não tem par
conseguinte theodolitho nem supporte.

preferivel que Seja maior que o iriso-
nometro de triangulação, do modo a se poder
graduar com mais miudeza, o pôde ser de
mataria mais leve. .1á puz em relevo sua uti-
lidado pratico . para rosolver rapidamento
problema de dados, na forma de angulos
mente, obtilos por meu trigonometro aper-
feiçoado ou qualquer outro instrumento sus-
ceptivel do medir angulos.

Explicarei agora unia applicação mais
ampla a que se pOde adaptar Minha inven-
ido. Feitas as obsdvaçoos, podosso disoensar
todo o trabalho, que consiste em obter as (lis-
tuteias. , ou, pelo menos, boa parte deste t ia-
baliu), limitando o trabalho do campo á to-
rnada dos angnlos, que se notam no canhenho,
efractuando-se ó resto do trabalho de vagar
no escriptorio sobre o trigonometro porta til,
com a maior facilidade, o melhor que S3 po-
dia fazer no campo, por sarem as es:calas do
trigonometro portatil onde escriptor'o maiores
e mais subdivididos. Além do que, este trigo-
nometro usado no escriptoria pode ter Sc-
mente a metade das dimensõos do instrumento
representado na fig. 1, consistindo na chapa
dividida ao longe da 'linha de base D, o tra-
zendo saimento uma barra tangencial o uma
barra radial. •

Problema 9 :—Obter a distancia de que avança
em íon tempo dado um objeclo em Moviinento,
por exemplo, , uni,fflapor,a velocidade de sua
marcha e o rumo que'segue.. (Fig. 11.)

Esto problema é muito 'semelhante ao que
precede. A sua demonstração, por conse-
guinte, compreltender-sesha facilmente em
poucas palavras. Supponhtunos quo V repre-
senta a primeira posição do vapor o qao VS1

a
a derrota que segue. Traça-se uma couve-
iniente linha dosbase ts de extensão medida,
da mesma maneira 'que a linha de base t $
fig. •10.

Tomam-se os angulas. VstoVt s, simul-
taneamente com os trigonomotros collocados
sobre se t rospectivamente, e nota-se o tempo
exacto em girei são feitas ostis observaçaes
que. dão a conhecer o ponto V. Assim que o
vapor tom alcançado a extremidade da' parto
de sua •derrot 'que se deseje medir,- seja VV'
tomam-se os angulos V'tsoV'st, notando
o tampo exacto em que se fazem estas uni-
timos observações, giro dão a conhecer o
ponto V'. Transfere-se o ponto V • no centro
do trigonometro a, o marea-se a posição re-
lativa do ponto V sobre a placa, conservando
com cuidado o angulo V I VV2 . A barra tan-
gencial direita ajusta-se depois para cortar o
ponto ar, sondo a distancia VV' sobro a barra.
A comparação desta diStancia 'com O tempo
que tem decorrido entre 'as duas observaçõts
dará a velocidade da marcha do vapor, o a
derrota que elle sogue acloir-se-ha pando uma
bussola oxialmonte-sobro o centro h trigo-
nometro, tenrlade preferencia seu polo norte
em cima da linha da base D.

Problema 10—Traçar uma serie de pontos
ao longo de tona linha inaaginaria, por exem-
plo, uma serie de pontos de sondagem ou os
pontos de urna linha de pilares ou problemas
analogos. (Fig. 12.)

Seja Y Z a linha sobre que os pontos devem
ser tomados, a distancia do 20 metros, sendo
o mais proximo afastado da praia do 130 me-
tros. Traça-so uma linha a angulos rectos
com a linha YZ e cortando o ponto P. 111edo-
se ao longo delta, á direita o esquerda do
ponto Y, duas distancias Yto 'e Y . Stippo-
aliamos para a demonstração que sojam do
100 metros caia uma. Colloca-so sobro cada
ponto to o x um trigonometro com uma só
barra tangencial, tendo os dons instrumentos
suas linhas de base transversaes beni alinha-
das com a linha de base an x. As linhas de
base D D dos 1 trigionometros serão então
parallelas com ,a linha Y Z, coincidindo com
as linhas te to' o xx', respectivamente, o sendo
as contra-partes do Y Z emquanto seus cen-
tros a São as contra-partes do ponto Y.

O empregada que se acha em ao escolhe
então a linha do base subsidiaria d sobro soa
trigonometro, á direita da linha da base D,
que é para ullo a contra-parte de YZ o o
homem que se acha em x faz o mesmo, com a
di;ferença que escolhe sua linha subsidiori m á
esquerda de sua linha do base D.

A haste de sonda é conduzida na direcsão 7,
enquanto os empregados collocados em ao e tr
fazem suas diarras tangenciaes cortar os pon-
to; em suas linhas de base correspondentes a
uma distancia do 130 metros de Y. Quando
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a haste de sonda - chega á estação .n.11, dm
pão de bandeira situado na . pepa é Mirado
peles nas homens • ao longo de suas barras
tangenciaes simultaneamente, e toma-se nota
da sondagem. - Podem tombem ser marcados
a3 angilloS "I /a . Y e I

. As Varras tangenciaes dispoom-se então (10
modo _a cortarem as rcspeetivas linhas de
base D em pontos correspondentes com os
ponto> 130x20 metros a partir do ponto Y o

• o bote de, 'sondagem faz-se' parar, Como
d'antes, it estação n. 2, tomando-se a son-
dagon ó notando: se 03 angulo; 2 toN e'2 xY
Repete-se o pro .,esso, até serem tumidas
todas as sondagens. A marcação das posições
w e a; e a serie - de. angulas 1... etc. ir 1" e
1..: etc. x fixará ou determinara sempre
as estações de sondagem. •

O bote Ode ser conservado no rumo YZ,
basto rindo-se uma bandeira em Y o outra an-
tes e outra atroz, ambas alinhadas com Y e Z.

Os remadores só terão então que . fazer,
guindo fôr dado o signal, não precis tudo de
dirigir • o b'ote.•

aeferindo-me agora ás .figs. 13 e 11, a
chapa do trigonometro A é .substituida por
uma armadura A' e uma chapa' não graduada
C' sobro que acha-se o transferidor sómente
gravado. B é uma barra central, sendo uma
de suas arestas b o equivalente de D. Não ha
linhas subsidiarias de base, e, como não ha
chapa, não existe linhas de corda. Em rs
desta ultima, emprego uma esauadria,.de
cabeça dapla em fórma de T, T', ou barra
de corda: susceptivel de correr ao longo da
armadura,

Suas cabeças prendem-se na arma-
dura de modo a, operar comi , guias, afins de
a conservar sempre exactamente a anguios.
rectos cama a linha do brisa b. Acha-se gra-:
duada com urna escala dupla. 1:2, que é o • aqui-
-valente de uma linha do corda e da fig. 1.
• Em sumina, em vez do uma série de linhas

de esrda, ha uma só corda .sobre uma barra
de corda m o ved iço .

Póde-se estabelecer (malquer connexão
coavenien te entre a barra de.corda e os bra-
ços radias de maneira que e movimento
primeira sobre a armadura A produza um
movimento correspondente na parte dos bra-
ços radiaes ao longo dos barras tangenciaes.

J uma esquadria em &irem do .T gra-
duada, susceptivel do correr por sua cabeça,
de corrediça sobro uma oa • outra das barras
tangenciaes a angulas rectos com alia.

Acha-se graduada com uma escala que tem
o seu zero coincidentes cem a escola na barra
tan a• 	l:encia

Ne' vantagem em haver duas barras t
gencises consiste nisto: que se pôde tomar
observaçõ e s .com ambas as barras, actuando
uma sobre outra.

As outras partes correspondentes são como
seguem. .

•
Nas figs. 13 e 14. 	 Nas figs. 1 e 2.

K .6 o equivalente de 	 a
DI	 	  C

o F2	 	  F o G re.;pe-
ctivamente.

f o g respecti-
vamente.'

o ssi respecti-
vamente.

Ni e N i é o en-
caixe circular.

II e J respecti-
vamente.

E , 1 e li rJ4p1-
cli va men te.

m, nZ respecti-
vament

Poleais) fixar miras nas extremidades da
linha de base transversal., Todas as escal :s
da modificação Icem uma unidade cominam,
a mesma que a do primeiro apparolho.

M é um supporta de quatro pós, ou outro
typo conveniente. Uma eolumna a ligada . ao
:supporta' por jtinta . Conveniente ?a eleva-se
oja parto superior do supporta: ia' 6 a argola
onde está saspensa a linha de prumo ; n'
unia chapa fixada sobre a.colninna a angulas
reatas com - seu eixo, e 'que servo -como do

(1

mesa Sobre que .á armadura pólo revolver e
ser fixada por uma peça conveniente, por
exemplo, uni parafuzo a2 . O eixo da columna
n passa pelo centro . E do triasonemetro.
ni são parafusos destinados a estabelecer o
uivei.	 -

O é um theodolito ordinario, tendo um ver-
nier o afim de medir todos- os angulas hori-
zontaes sobre o transferidor. Quando se usa
conjunctamente com o trigonometro, fixa-se
sobre a columna a, ou antes sobre um pro-
longamento vertical desta, do modo a se po-
derem remover o theodolitho e o prolonga-
mento, e empregar a mira movediça 0'.. Esta
substituição do theadolito pela .mira O' é
coveniento para as distancias curtas.

A esspadria em T; J empreg, t-se do moio
seguinte : Referindo-me á fig. 5, para obter
a posição do centro da -curva g]) g', isto è, o
ponto ir, deduz-se o comprimento de, um raio
c g' da hypothenusa c p, fazendo correr a
esquadria ao longo de sua borra tangencial
até que a dist :nela entra alia e o ponto tan-
gencial q' (278na' barra t ingencial E 2 , fig.
15) seja 'igual á meia Corda s'st,- como esta
ultima se lê na barra de corda: Ou, quando o
triangulo formado pelas duas barras tangeis-
cios e a barra de corda é aquilatara!, faz-se
correr a mesma esquadria sobre sua barra
tangencial até que sua escala córte o ponto
opposto tangencial, achando-s) o centro v
no ponto em que ceada a linha de base.

Em resumo, reivindico como pontos' e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1.0 A combinação com uns transferidor e
uma barra articulada, do uma chapa tendo
uma linha do base, uma linha do base trans-
versal e -linhas de corda parallelas com .

traçadas sobre altas todas graduadas
a uma escala commum,substancialmente como
foi descripto ;

2. 0 A combinaçãe do tran>feridor o da birra
articulada sobro seu centro o einconsequencia,
susceptivel de tomar angulas, com uma chapa
graduada á mesma escala cai'duas direcções,
em anjulos rectas uma com outra, sondo as
graduações em cada divisão respectivamento
p iral telas comalens diamett •os do transferidor,
a angules recto; um com outro, substancial-
mente como foi dosar:ido.	 -	 •
' 3.S A combinação da chapado trigonometro,
linha de base, linha transversal do base, li-
nhas do corda á angulas rectas com a
de base e barra tangencial, substancilmen te
como foi descripto;
•• 4. 0 A combinação da chapa de trigonornetro,

linha de base, linha de base transversal, li-
nhas do corda a angulas rectas com as linhas
do base transversaes e barra tangencial arti-.
enfada na extremi lado eXterior da linha de
base transveisal, substanci (Imante como fei
descri pio ;

5. 0 A combinação da chupa do trigenometro
graduada em duas direeçõs e angulos-rectás
uma com outra, transferidor, barra tangen-
cial graduada o junta disposta par 1. se poder
empregar a chapa em qualquer plano, sub-
stancialmente como foi des?.r-ipto ; _

0, 0 A combinação da chapa de triganometro
gradaada, barra tingonci10 braçn radial e
transferidor, subst ncialmente como foi dos-
Cri pto ;

7. 0 A combinação do transferidor, linha de
base, barra tangencial, braço radial e barra
de corda, como° descrevi acima, referindo-
me ás figs 13 e 14 S'

8.° A combinação do transferidor, linha
do base, um par de barras tangenciaes e dous
braços radiaes, substancialmente como des-
crevi acima, referindo-me ás	 13 e 14

9. 0 A combinação do transferi ror, linha de
base, um par do barra; tangenciaes, dons
braços radi .os o uma barra do corda, substan-
cialmente como descrevi acima, rel'erindo-mo
as figs. 13 e 14 ;	 •••

10. A combinação da barra tangencial, li-
nha do base, barra do corda e esenach•i a em
fórma. de T para operar a biseeção, quer da
linha de base . ou da barra de corda, quer de
ambas, substancia hnen te eamo descrevi acima,
referindo-me ás figs.- 13 e 14.

ltiO de janeiro, 19 de julho de 1890.—Como
procurador, Jules Cdr !yd.

N. 910 —Relatorio de um, apparelho ecoriomieo
automatieo para lavagem de reeeptaculos;
denominado Prol:peso.

Descripção da invenção, o seu fim e o inalo
de usai-o.

Consiste este apparolho em duas caixas.sendo
uma a que tens a lettra —a—e outra onde tem

lettra—b—; .a caixa—a—recebe por um en10
qasi • tem a tornei:a—e—lua dá entrada para
a agua na caixa—a—pue estando cheia psssa
pelo cano—:I—para a caixa—b—quo por sua
vez cheia ató a altura de levantar a boia—e-
eseapa a agua pela valvula—g—enche a caixa
— b —ati a altura do cano—h—escapando-só
em grande jacto pela passagem —f.

Caracteristicos desta invenção:
• l s a caixa—a-

20 a boia—e-
3° a valvula —g —

•40 o cano—d-
5° fa graduação da torneira—e-
Capital Federal, 11 do junho de 1800.—

Antonio Pereira Soares.

ANNUNCIOS -
imprensa Nacional -

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :	 .
Livros para registro de nascimentos,.
• casamentos o obitos, • cada um ...

Relação . dos . 'cidadãos • qualificados'
eleitores em 1890 na parochia do

• Sacramento 	
Idem, idem na de S. José 	
Idem, idem na da Candelaria 	
Idem, idem na de Santa Rita 	
Idem, idem na de Sant'Anna  •
Idem, idem na de Santo Antonio....
Idom, idem na da Gloria 	
Idem, idem na do Espirito Santo 	
Idem, idem na da Lagea. - 	
Idem; idem na da Gavea 	
Idem, idem na-do Engenho Novo 	
Idem, idem na do Engenho Velho 	
Idens, ilám na 'do S. Christovão...
Idem, idem nas do Campo Grande o
s Gni ris ti ba 	  - $200

Idem, idem nas de Paquetá e Ilha
- do GoVernidor 	
Nova legislação sobre sociedades an-
s onymas O hypothecas	 1$000
Decreto n. 160 do' 18 de janeiro do
• 1893, reorganiza o serviço sani-

tarjo 	 '
Decretos do Governo Provisorio da

Republica • dos Estados Unidos do
• Brazil, primeiro faseioulo, de 15 do

novembro a 31 de dezembro de
lan..	 .

Ditos, primeiro dito, de 1 à 31 de ja- •
neiro do 1890  •

Ditos, segundo dito, do 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	

Constituição Ame. latina 	
Suis,a 	

'	 Argentina 	
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	
Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-

pressão)  '

- - 2 DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer - tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.	 -

Aos funccionarios publicos retribuldos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, Cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Mo. do Janeiro:— imprensa Nacional.— 18 00
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